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> 


A esquerda socialista deve 
intervir nas eleições? 
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ANDRÉ FREIRE, de Sào Paulo 


A participação nas eleições 
segue gerando fortes debates na 
esquerda socialista. É fato que 
a farsa da democracia burguesa 
levou à derrota de muitos parti¬ 
dos que se diziam socialistas ou 
defendiam a ação direta como 
tática privilegiada para a luta 
política. 

O grande exemplo foi a 
traição dos partidos social-de¬ 
mocratas europeus que, diante 
da eclosão da Primeira Guerra 
Mundial, abandonaram a in¬ 
dependência de classe. Para 
preservar suas cadeiras no par¬ 
lamento, se aliaram ao esforço 
bélico das burguesias nacionais 
de seus países, inclusive votan¬ 
do a favor da ampliação dos 
orçamentos de guerra. 

No Brasil, temos um grande 
exemplo, o PT. Na sua fundação, 
esse partido era a favor de que 
a ação direta fosse a prioridade 
e defendia que, como na luta 
de classes, os trabalhadores 
deveriam se enfrentar com os 
patrões também nas eleições, o 
que se traduzia no slogan ‘Vote 
no 3 (legenda do PT na época) 
que o resto é burguês”. 

Com o passar dos anos, esse 
partido abandonou a defesa da 
independência de classe, reali¬ 
zou coligações com partidos bur¬ 
gueses e governou prefeituras e 
governos de estado a favor das 
grandes empresas. Com a che¬ 
gada de Lula à Presidência da 
República, passou a ser o grande 
gerente dos negócios capitalistas 
em nosso país. 

Sem dúvida, as pressões opor¬ 
tunistas vindas da democracia 
burguesa seguem sendo o prin¬ 
cipal desvio político enfrentado 
por partidos socialistas revolu¬ 
cionários no caminho da disputa 
pela influência política sobre as 
massas. 


É POSSÍVEL INTERVIR 
NAS ELEIÇÕES PARA 
CONSTRUIR UM PARTIDO 
REVOLUCIONÁRIO? 

A traição da social-demo¬ 
cracia fez com que um grupo 
político no interior da Segunda 
Internacional, com Lênin, Rosa 
Luxemburgo e Trostky, se le¬ 
vantasse contra a tendência de 
adaptação dos partidos social-de¬ 
mocratas à democracia burguesa 
e reconstruíssem o projeto socia¬ 
lista e revolucionário de luta pelo 
poder. Esse plano teve seu ponto 
alto na vitória da Revolução de 
Outubro, em 1917. 

A luta pelo poder na Rús¬ 
sia, tendo à frente o Partido 
Bolchevique de Lênin, sempre 
enfrentou um grande inimigo, as 
ilusões democráticas das massas 
trabalhadoras. O combate a es¬ 
sas expectativas nas instituições 
da democracia burguesa sempre 
foi uma condição para que a 
classe operária tomasse em suas 
mãos o poder de Estado. 

Para isso, os bolcheviques 
usaram várias táticas para que 
as massas rompessem com es¬ 
sas ilusões, como o chamado 
à Assembleia Nacional Consti¬ 
tuinte. Porém, sempre com uma 
estratégia permanente: levar à 
classe operária a consciência 
da necessidade de destruição 
das instituições burguesas e de 
construção de um novo Estado 
a partir do fortalecimento dos 
conselhos de operários, solda¬ 
dos e camponeses (sovietes) 
como organismo fundamental 
de poder. 

Após a tomada do poder 
na Rússia e já na Terceira In¬ 
ternacional, houve uma forte 
polêmica sobre a participação 
nas eleições e nos parlamentos. 
Um setor defendia que, devido 
ao extraordinário avanço que foi 
o Estado soviético russo, os par¬ 
tidos da Terceira Internacional 


Com o passar 
dos anos, o PT 
abandonou a defesa 
da independência 
de classe, realizou 
coligações com 
partidos burgueses e 
governou a favor das 
grandes empresas 


deveriam abandonar a política 
de participar das eleições e dos 
parlamentos burgueses, tática 
que deveria ser substituída pela 
luta direta pelo poder a partir da 
preparação de insurreições. 

Nesse debate, Lênin inter¬ 
veio decididamente contra a 
visão sectária de abandonar a 
luta política nas eleições e nos 
parlamentos burgueses, sem 
que ainda estivessem maduras 


as condições objetivas e subje¬ 
tivas para que a classe dirigida 
por um partido revolucionário 
disputasse o poder. 

Para Lênin, enquanto uma 
parte importante da classe 
trabalhadora ainda permane¬ 
cesse iludida com os processos 
eleitorais da burguesia, os re¬ 
volucionários deveriam atuar 
neles e nos parlamentos com 
duas estratégias: a agitação do 
programa dos revolucionários 
para disputar a consciência 
da classe trabalhadora contra 
o regime político burguês e a 
construção e o fortalecimento 
do partido revolucionário nos 
setores mais avançados do pro¬ 
letariado. Essa luta política está 
bem retratada no livro de Lênin 
“Esquerdismo: doença infantil 
do comunismo”. 

AS CAMPANHAS ELEITORAIS 
DOPSJU 



Em 1989 'Na luta e na eleiçào, trabalhador contra patrào' 


Neste ano, nosso partido 
completou 15 anos. Em nossa 
história, nos orgulhamos da pre¬ 
sença ativa da nossa militância 
nas lutas mais impottantes da 
classe trabalhadora e da juven¬ 
tude. Também nos orgulhamos 
de nossas campanhas eleitorais \ 
e nossos parlamentares revolu¬ 
cionários, que usaram seus man¬ 
datos a serviço dessas lutas. 

Em 2010, mais uma vez, 
nosso partido vai intervir nas 
eleições. Não faremos uma 
campanha igual à dos partidos 
que defendem a conciliação 
entre as classes, como o PT e o 
PCdoB, que só querem concor¬ 
rer para aumentar seus postos 
na administração do capitalismo 
no Brasil. 

Vamos nos diferenciar tam¬ 
bém da direção majoritária do 
PSOL, que se aliou nas eleições 
municipais de 2008 a partidos 
burgueses como o PV e o PSB. 

E, agora, inicia uma negociação 
que pode acabar com o apoio 
deste partido à candidatura a 
presidente de Marina Silva (PV), 
defendida com o mesmo argu¬ 
mento de sempre: vamos rea¬ 
lizar as coligações com os par¬ 
tidos burgueses para dialogar 
com a consciência “atrasada” 
das massas e eleger (e reeleger) 
nossos parlamentares. 

Também vamos nos diferen¬ 
ciar de todas as correntes sectá¬ 
rias, que ignoram a importância 
das eleições como um terreno 
secundário para a disputa a 
consciência das massas rumo ao 
socialismo e para a construção 
de nosso partido. 

Chamamos todos os ativis¬ 
tas, entidades e organizações 
políticas que concordam com 
a necessidade de participar 
das eleições defendendo um 
programa classista e socialista 
a construir conosco essa cam¬ 
panha em 2010. 


Lançamento 
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ESPECIAL ELEIÇÕES 


Zé Maria 


Por que Zé Maria? 


0 debate eleitoral de 2010 já está a todo va¬ 
por. Lula está em plena campanha a favor de 
Dilma Rousseff, que conta com uma agenda 
nacional de eventos e inaugurações que mal 
esconde seu caráter eleítoreiro. Já a direita 
tradicional define-se cada vez mais em torno 
do governador paulista José Serra (PSDB), que 
também vem realizando viagens pelo país 
para firmar seu nome. Por outro lado, esses 
mesmos setores articulam a pré-candidatura 
de Marina Silva (PV), disfarçada de ambiental¬ 
ista e até mesmo de esquerdista, mas que em 
essência não difere em nada das duas out¬ 
ras alternativas. O PSOL, por sua vez, segue 
indefinido, com sua principal figura pública, 
Heloísa Helena, elogiando e pregando o apoio 
a Marina. A campanha será o momento de faz¬ 
er um balanço dos anos anteriores e apontar 
caminhos e perspectivas. Tal cenário mostra a 
necessidade de uma alternativa dos trabalha¬ 
dores para 2010, uma pré-candidatura com 
um claro perfil de classe e socialista. Esse é o 
sentido do lançamento da pré-candidatura de 
Zé Maria à Presidência. 

Nesta edição especial do Opinião Socialista, 
você vai conhecer o significado das eleições 
para o PSTU. Vai ficar por dentro do projeto 
socialista do partido para o país e conhecer o 
perfil de nossa pré-candidatura. Veja abaixo 
dez motivos para apoiar o lançamento de Zé 
Maria 


DA REDAÇÃO 

1 - UMA PRÉ-CANDIDATURA 
OPERÁRIA 

Zé Maria iniciou sua mili¬ 
tância em meio às greves meta¬ 
lúrgicas do final da década de 
70 no ABC Paulista, junto com 
Lula, com quem chegou a ser 
preso em 1980. No entanto, ao 
contrário da maior parte dos di¬ 
rigentes daquela época, incluin¬ 
do o presidente, completamente 
absorvidos pela estrutura do 
Estado ou pelas burocracias sin¬ 
dicais, Zé permanece de forma 
incondicional junto às lutas dos 
trabalhadores. É um operário 
que nâo se vendeu. 

2 - UMA PRÉ-CANDIDATURA 
SOCIALISTA 

Se a origem de Zé Maria 
vem do mesmo processo em 
que ascenderam Lula e grande 
parte dos dirigentes históricos 
do PT e da CUT, seus caminhos 
sempre estiveram afastados 


quando o assunto é a estratégia 
socialista. 

A pré-candidatura de Zé 
Maria expressa a luta náo só 
pelas reivindicações imediatas 
dos trabalhadores, como salá¬ 
rio e melhoria das condições 
de vida, mas também pelo 
socialismo. E busca resgatar o 
programa socialista para os dias 
de hoje, relacionando-o com 
as necessidades concretas dos 
trabalhadores. 

Essa proposta visa mostrar 
que nâo há saída para os tra¬ 
balhadores nos limites desse 
sistema. Ou seja, não é possí¬ 
vel resolver os problemas mais 
básicos dos trabalhadores e da 
maioria da população, como 
saúde e educação, sem atacar a 
propriedade privada e romper 
com o imperialismo. 

5 - UMA PRÉ-CANDIDATURA 
DE OPOSIÇÃO DE ESQUERDA 
AO GOVERNO LULA 

Lula e o PT expressam hoje 


os interesses da burguesia e dos 
banqueiros. Náo é por menos 
que os bancos e as empresas 
nunca lucraram tanto como 
nos últimos sete anos. Em seu 
governo, Lula não só manteve a 
política neoliberal dos governos 
anteriores, como a aprofundou 
ainda mais. Ao contrário dos ou¬ 
tros governos, porém, o governo 
do PT pôde contar com uma 
conjuntura econômica favorável 
intemacionalmente e manter 
altos índices de popularidade. 
Porém, na crise, o presidente 
mostrou quem tem prioridade: 
foram bilhões de isenções e sub¬ 
sídios às empresas e nada para 
proteger empregos e salários. 

4- UM CAMPO DOS 
TRABALHADORES CONTRA A 
FALSA POLARIZAÇÃO 

Mais uma vez, haverá uma 
falsa polarização eleitoral no 
país. Ambos - governo e opo¬ 
sição de direita - defendem o 
mesmo programa. 

A pré-candidatura de Zé 
Maria está a serviço do fortale¬ 
cimento de uma terceira via, dos 
trabalhadores, contra os dois 
blocos burgueses. 

5- UMA ALTERNATIVA 
SOCIALISTA CONTRA MARINA 
SILVA 

Marina está sendo impul¬ 
sionada para aparecer como o 
“novo” nesta eleição, a “terceira 
via”. Mas se trata de mais uma 
pré-candidatura da burguesia. 
Foi lançada por um partido bur¬ 
guês - o PV - com um programa 
burguês. 

Enquanto o PSOL discute 
o apoio a Marina, Zé Maria 
se coloca como uma alternati¬ 
va socialista, 
contra todas 
as pré-can- 
didaturas da 
burguesia. 

6- UM 
CHAMADO 
À FRENTE 
SOCIALISTA 
E CLASSISTA 

A formação 
de uma Frente 
Socialista e Clas- 
sista para 2010 é 
muito importante. 

Desde o início do 
ano, o PSTU vem 
fazendo o chamado ao 
PSOL para a formação 
dessa frente para apre 
sentar uma alternativa 
unitária da esquerda em 
2010. O PSOL, porém. 


além de náo responder ao cha¬ 
mado, está discutindo o apoio 
a Marina. 

Mesmo assim, a pré-can- 
didatura do PSTU mantém o 
chamado ao PSOL e também 
ao PCB, convocando esses par¬ 
tidos à responsabilidade diante 
do conjunto da esquerda e dos 
trabalhadores. 

A pré-candidatura Zé Maria, 
assim, representa o reforço do 
chamado à frente de esquerda 
e à unidade dos socialistas nas 
eleições. 

7 - UMA PRÉ-CANDIDATURA 
A SERVIÇO DAS LUTAS 

A pré-candidatura de Zé Ma¬ 
ria defende não só uma campa¬ 
nha com um perfil classista e so¬ 
cialista. Expressa a necessidade 
de a própria campanha refletir 
as lutas da classe trabalhadora 
e da juventude. Isso significa, a 
exemplo do que tradicionalmen¬ 
te faz o PSTU em suas campa¬ 
nhas eleitorais, colocar parte do 
espaço eleitoral da candidatura 
para promover e impulsionar 
as mobilizações. Significa, por 
exemplo, dispor do tempo de 
TV da candidatura, mesmo que 
pequeno, para apoiar as greves, 
lutas e mobilizações que estejam 
ocorrendo. 

8 - UMA PRÉ- 
CANDIDATURA POLÍTICA 
E FINANCEIRAMENTE 
INDEPENDENTE 

Todos os partidos e organi¬ 
zações dos trabalhadores que se 
corromperam, incluindo o PT, 
começaram a trilhar esse cami¬ 
nho através do financiamento de 
bancos e empresas. É impossível 
permanecer politicamente inde¬ 
pendente se, financeiramente, 
se depende da burguesia. Por 


mais completa independência 
financeira. Todos os recur¬ 
sos da campanha eleitoral do 
PSTU vêm de contribuições 
e campanhas financeiras em 
meio à classe trabalhadora. A 
pré-candidatura de Zé Maria 
defende esse princípio. 

9 - UMA PRÉ-CANDIDATURA 
NA LUTA CONTRA AS 
OPRESSÕES 

O dramático caso da uni¬ 
versitária atacada na Uniban 
causou indignação e mostrou 
a urgente necessidade da luta 
contra a opressão da mulher. 
Da mesma forma, a opressão do 
povo negro e dos homossexuais 
é utilizada pelo capitalismo 
para impor uma superexplora- 
ção a esses setores. 

A luta contra toda forma de 
opressão é parte fundamental de 
um programa da pré-candida¬ 
tura do PSTU, aliada à batalha 
contra o capitalismo e a defesa 
do socialismo. 

10- UMA PRÉ-CANDIDATURA 
ANTIIMPERIALISTA E 
INTERNACIONALISTA 

A campanha de Zé Maria es¬ 
tará na primeira linha de defesa 
da retirada das tropas brasilei¬ 
ras do Haiti, uma das maiores 
indignidades do governo Lula. 
Assim como da luta contra toda 
a exploração imperialista, agora 
com o governo de Barack Oba- 
ma à frente. 
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ESPECIAL ELEIÇÕES 


Governo Lula: nunca antes 


Pesquisas indicam que Lula poderá terminar seus dois mandatos com uma alta popularidade entre os trabalhadores. Muitos 
deles veem o governo como seu, e acreditam que o presidente "governa para os pobres". Afinal, pela primeira vez na 
história, um ex-metalúrgico, cuja trajetória política foi construída nas greves operárias do ABC, chegou à Presidência. "Lula é 
um dos nossos", pensavam muitos trabalhadores em 2003 e ainda agora. 

Mas a história de Lula e sua origem operária escondem para quem efetivamente o presidente vem governando. É verdade 
que Lula foi um operário. Mas hoje governa para os grandes empresários e banqueiros, não para os trabalhadores. Apoiado 
nessa ilusão, ele tenta eleger a ministra Dilma Rousseff e, assim, tentar voltar numa nova reeleição em 2014. 

Para comprovar isso, é preciso colocar lado a lado e comparar as principais medidas do governo para socorrer os 
empresários com as que supostamente ajudaram os trabalhadores. Dessa maneira, poderemos ver para quem Lula 
realmente governa. 

O que o governo Avanço para os 
fez para os ricos trabalhadores? 


JEFERSON CHOMA da redação 

De fato, os ricos têm muito 
a comemorar. Só os primeiros 
três anos e meio de governo 
Lula foram mais lucrativos para 
as grandes empresas brasileiras 
do que o mesmo período do 
segundo mandato de Fernando 
Henrique Cardoso (FHC). Entre 
janeiro de 2003 e junho de 
2006, as 227 maiores empre¬ 
sas de capitai aberto tiveram 
lucro líquido de R$ 131,694 
bilhões, segundo levantamento 
da consultoria Economática. 
Entre janeiro de 1999 e junho 
de 2002, esse valor foi de 
R$ 29,201 bilhões. Essa é a 
verdade que diz tudo sobre o 
governo Lula: em seu primeiro 
mandato, os lucros dos empre¬ 
sários cresceram 394,8%, ou 
seja, quadruplicaram. 

Os banqueiros também que¬ 
braram recordes nesse mesmo 
período. A mesma pesquisa da 
Economática mostra que os 23 
bancos brasileiros de capital 
aberto também lucraram mais 
de 100% no governo Lula. En¬ 


tre o governo FHC e o primeiro 
mandato de Lula, os lucros pas¬ 
saram de R$ 26,7 bilhões para 
R$ 54,5 bilhões, ou seja, mais 
que dobraram. E, ao contrário 
dos Estados Unidos, a crise 
mundial náo afetou os bancos 
daqui. Mais uma vez, a política 
econômica do governo Lula ren¬ 
deu aos bancos lucros de mais 
de R$ 14 bilhões apenas no 
primeiro semestre de 2009. 

Para os grandes fazendei¬ 
ros, o presidente também é w o 
cara”. Desde 2003, o governo 
repassou para o agronegócio 
mais de R$ 106 bilhões de 
reais através do Ministério da 
Agricultura e do fornecimento 
de crédito do Banco do Brasil e 
do BNDES (Gazeta Mercantil, 
18/05/2009). Só para compa¬ 
rar, esse valor é dez vezes maior 
do que o orçamento de R$ 11,4 
bilhões previsto para o pro¬ 
grama Bolsa Família este ano. 
Também é duas vezes e meia 
maior do que o orçamento de 
R$ 41,6 bilhões do Ministério 
da Educação e quase 75% maior 
que toda a verba do Ministério 


Todos esses números astro¬ 
nômicos do texto ao lado se 
chocam com a dura realidade 
vivida pelos trabalhadores 
que, na sua maioria, recebem 
pouco mais de um salário 
mínimo e fazem milagres 
para permitir que seus filhos 
tenham o que comer: duplas 
jornadas de trabalho, bicos 
nos finais de semanas e feria¬ 
dos etc. 

Apesar dos discursos ofi¬ 
ciais para iludir o povo, o 
valor do mínimo continua 
rebaixado. Na campanha elei¬ 
toral de 2003, Lula prometeu 
dobrar o salário mínimo em 
seus primeiros quatro anos de 
governo. Na época, o mínimo 
era de R$ 200. Para que fosse 
dobrado seu poder de compra 
(descontada a inflação), o 
salário deveria ser de R$ 580 
em 2006. Mas nem passou 
perto, chegando a R$ 350. 
Lembremos que nesse período 
os lucros das grandes empre¬ 
sas quadruplicaram. 

Hoje, quase terminando 
o segundo mandato, o salá¬ 
rio mínimo é de R$ 
465. Para ter uma 
vida digna, garantir 
alimentação, ves¬ 
tuário e moradia, o 
Dieese calcula que 
o valor deveria ser 
de pelo menos R$ 
2.085. É importante 
lembrar que a eleva¬ 
ção significativa do 
mínimo traria um 
benefício direto a 
mais de 40 milhões 
de trabalhadores e 
suas famílias. 

O governo tam¬ 
pouco combateu as 
bases da miséria. O 
país da Olimpíada 
continua recordista 


em desigualdade social. O 
gasto anual de um pobre no 
Brasil é o mesmo de um rico 
em apenas três dias, segun¬ 
do pesquisa do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). Mas os ricos são ape¬ 
nas 1% da população. Hoje, 
quase metade dos jovens de 
até 17 anos está em situação 


Desde 1991, quando o 
governo Collor impôs a desvin¬ 
culação das aposentadorias do 
salário mínimo, os benefícios 
vêm sofrendo uma profunda 
defasagem. Estudos mostram 
que quem ganhava dez salários 
mínimos em 1991, recebe hoje 
o equivalente a apenas 4,8 sa¬ 
lários (R$ 2.259). Um estudo 
da Comissão de Orçamento 
do Congresso mostra que, en¬ 
quanto o salário mínimo havia 
sido reajustado em 104,2%, 
as aposentadorias acima desse 
piso tiveram aumento de ape¬ 
nas 20%. 

Quem ganhava dois salários 
mínimos na época da desvin¬ 
culação recebe hoje apenas 
um. Ou seja, teve sua aposen¬ 
tadoria reduzida pela metade. 
Quem recebia três recebe hoje 
pouco mais que um salário mí¬ 
nimo. Como se não bastasse, 
o governo FHC criou o fator 
previdenciário, que adia ao 
máximo a aposentadoria do 
trabalhador. 

O governo Lula manteve o 


de pobreza ou extrema po¬ 
breza. Ou seja, mais de 11 
milhões de pessoas têm um 
rendimento domiciliar de até 
meio salário mínimo por mês 
(R$ 230). (Síntese dos Indica¬ 
dores Sociais - IBGE). Um dos 
trágicos resultados dessa reali¬ 
dade é o aumento da violência 
nas grandes cidades. 


conjunto desses ataques. Um 
projeto do governo que tramita 
no Congresso mantém a des¬ 
vinculação do salário mínimo 
e estabelece uma fórmula de 
reajuste que prevê a reposição 
da inflação no período mais 
50% do crescimento do PIB 
de dois anos antes. Assim, em 
2010, os aposentados teriam 
reajuste real entre 1,5% e 
2,5%. No ano seguinte, have¬ 
ria apenas reposição da infla¬ 
ção, por causa da crise deste 
ano. Depois disso, náo existe 
política definida. 

Além disso, haveria o fator 
85/95. Isso significa que a 
aposentadoria só seria integral 
ao segurado cuja idade e tempo 
de contribuição somem 95 (85 
para as mulheres). 

O pior de tudo foi essa polí¬ 
tica ter sido um acordo com as 
centrais sindicais. CUT, Força 
Sindical e CGTB assinaram 
uma proposta que trai as ba¬ 
talhas dos aposentados, como 
a recomposição das perdas nos 
últimos anos. 


AGÊNCIA BRASIL 



Lula e Pa/occl reúnem com empresários 


Governo ataca aposentados 

Ataques contra os aposentados foram 
expedientes rotineiros dos governos de direita. 
Com Lula. a situação não é diferente. Seu 
governo mantém os reajustes miseráveis da 
aposentadoria 
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história deste país... 


AGENCIA BRASIL 



Crise econômica: 
a quem o governo 
apoiou? 


Ao ligar a TV, os trabalha¬ 
dores assistem a uma enorme 
campanha sobre como o país 
superou a crise econômica. Na 
verdade, o Brasil acompanhou a 
dinâmica da economia interna¬ 
cional, entrando em recessão no 
final de 2008, início de 2009. 

A crise, porém, foi atenuada 
devido a alguns fatores como o 
mercado interno, que sustentou 
a economia depois da queda das 
exportações, e a ajuda bilionária 
do governo ao empresariado. No 
total, o Estado entregou cerca de 
300 bilhões de reais aos ban¬ 
cos e grandes empresas. Além 


AGENCIA BRASIL 



Trabalhadores acreditam que Lula seja o 'governo dos pobres 


Lu/a faz reunião com empresários para 
discutir parcerias público-privadas 


disso, estimulou o consumo, 
reduzindo o IPI para automóveis, 
eletrodomésticos e materiais 
de construção. Assim, o setor 
automobilístico foi um dos que 
mais mandaram lucros para fora 
do país. As remessas para o ex¬ 
terior superaram os 2,8 bilhões 
de dólares só nos últimos meses 
de 2008. Com a isenção do IPI, 
deixou-se de arrecadar algo entre 
R$ 1,3 bilhão e R$ 2,5 bilhões 
em impostos, enviados para fora 
do país pelas multinacionais para 
tapar o rombo das matrizes. 

Mas não houve aumento no 
número de empregos do setor. 
As empresas aproveitaram a 
crise para demitir e aumen¬ 
tar a exploração sobre os 
trabalhadores. O resultado 
é que nós estamos pagando 
os custos da recuperação 
parcial da economia, com 
salários rebaixados, ritmo 
de trabalho brutal (para 
compensar os demitidos) e 
precarização das condições 
de trabalho. 

Outros setores da bur¬ 
guesia também foram bene¬ 
ficiados com empréstimos 
do governo. Só o BNDES fez 
o maior desembolso de sua 
história no último semestre. 
Liberou aproximadamente 
R$ 75 bilhões até julho, três 
vezes mais do que no mesmo 
período do ano passado. 

Durante a crise, ficou 
claro que o governo Lula 
age em defesa dos grandes 
patrões. Deu a eles 300 
bilhões de dólares. Para os 
trabalhadores, sobraram os 
sacrifícios. 

O destino da economia 
brasileira está ligado aos 
rumos da crise mundial. 
As multinacionais domi¬ 
nam nossa economia. Uma 
nova crise internacional vai 
ocorrer e ela deve atingir o 
Brasil com força. Não há 
como prever quando e como 
isso vai ocorrer. Mas o grau 
de dependência da nossa 
economia vai cobrar um alto 
preço. Enquanto isso, Lula 
tenta manter seu plano de 
jogar a crise para depois das 
eleições de 2010 e, assim, 
eleger Dilma. 


Fora tropas 
do Haiti 



O governo Lula se orgulha 
de sua política externa supos¬ 
tamente “progressista”. Mas 
basta olhar para o Haiti, onde 
tropas brasileiras exercem uma 
ocupação militar, para ver que 
isso é outra ilusão. A ocupação 
talvez uma das mais vergonhosas 
demonstrações da submissão 
deste governo ao imperialismo 
e a burguesia. Há cinco anos o 
exército brasileiro lidera a Missão 
de Estabilização do Haiti (Mi- 
nus tah), que ocupa o país com 
6.700 soldados. O Brasil possui 
o maior contingente, com 1.300 
soldados. 

A missão não é uma “ajuda 
humanitária” ao povo haitiano. 
A ocupação exerce uma imensa 
opressão sobre o povo. Nestes 
cinco anos, ocorreram inúmeras 
denúncias de violação dos direi¬ 
tos humanos - como estupros e 
assassinatos - pelas tropas. 

Ao manter a ocupação, o 
Brasil colabora com o plano do 
imperialismo norte-americano 
de transformar o Haiti numa 
verdadeira colônia, aproveitando 
sua baratíssima mão-de-obra. O 
governo dos EUA aprovou uma 
nova lei que facilita a exportação 
dos produtos têxteis fabricados 
pelas maquiladoras instaladas no 
país, isentando-as de impostos. 

Um exemplo recente foram as 
incursões repressivas realizadas 
pelos soldados da ONU, ao lado 
da polícia haitiana, para impedir 
os protestos do I o de Maio. A Mi- 
nustah também reprimiu a luta 
do povo haitiano pelo reajuste do 
salário mínimo, o que resultou 
em pelo menos duas mortes. Em 
agosto, os soldados foram nova¬ 
mente acionados para deter uma 
onda de greves dos trabalhadores 
da indústria têxtil do país. 

Em setembro, empresários 
brasileiros visitaram o Haiti em 
busca de novas oportunidades 
de negócio. Entenda-se, explo¬ 
rar a mão de obra mais barata 
do continente. Sem a presença 
militar brasileira, esse plano não 
seria possível, pois a Minustah 
assegura a “paz social” para que 
os trabalhadores do país sigam 
explorados. 
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ESPECIAL ELEIÇÕES 


Governo Lula 


O mito do pais do futuro? 



A falsa polarização 
entre PT e PSDB? 


Um bombardeio de decla¬ 
rações ufanistas, enaltecendo 
o potencial brasileiro, é reali¬ 
zado pela mídia e o governo. 
Olimpíadas, Copa do Mundo, 
Pré-Sal, empréstimo ao FMI, 
estão sustentando uma onda 
de entusiasmo nacionalista pelo 
país. Afinal, será que Brasil será 
dessa vez “o país do futuro”? 

Todo o otimismo propaga¬ 
do contrasta com a realidade 
do país, que não escapa dos 
graves problemas sociais e 
continua com sua economia 
subordinada aos interesses das 
multinacionais. 

UVRES DO FMI? 

Em abril, o governo anun¬ 
ciou que emprestaria dinheiro 
ao FMI. De imediato, o país 
deixou a disposição 4,5 bilhões 
de dólares. Esse valor que é 
maior do que o orçamento do 
Bolsa Família (R$ 11,4 bilhões), 
vedete do governo. Ou seja, esse 
dinheiro poderia ser usado no 
Brasil para ajudar a resolver 
graves problemas sociais. Por 
outro lado, o empréstimo não 
significa o fim do rigor fiscal 
imposto a países como o Brasil, 
como os superávits fiscais para 
cortar gastos sociais e poder 
pagar as dívidas aos bancos. Ao 
contrário. Toda a economia do 
país continua voltada ao paga¬ 
mento de juros da dívida públi¬ 
ca. Dados da Auditoria Cidadã 
da Dívida mostram que entre 
1995 a 2008 os governos pa¬ 
garam R$ 1,8 trilhão em juros e 
amortizações das dívidas. Mas a 
dívida interna só cresceu nesse 
período, saltando de R$ 61 bi¬ 
lhões para R$ 1,68 trilhão. Em 
2008, o governo Lula gastou R$ 
282 bilhões com juros e amorti¬ 
zações da dívida pública, o que 
representa 30,5% da arrecada¬ 
ção tributária do país. 

PRÉ SAL E SOBERANIA 

O anuncio de como será a 
exploração do petróleo do Pré- 
sal foi acompanhado de todo 
um discurso supostamente 
nacionalista do governo. Lula e 
Dilma falam em “independência 
nacional” para esconder que 
este projeto continuará com a 
entrega das nossas riquezas ao 
grande capital internacional. 

No modelo tucano (regime 
de concessão), as áreas de 
exploração petrolíferas eram 
leiloadas e o Estado recebia im¬ 
postos, royalties e participações 
especiais. No modelo petista 
(partilha) o Estado é proprietá¬ 
rio de parte do óleo extraído e 
a empresa da outra parte. Ou 
seja, ao contrário da propa¬ 


ganda govemista, existem um 
grande ponto de acordo entre 
oo projeto de Lula e o de FHC: 
as multinacionais continuam 
como “sócias” na exploração de 
nosso petróleo. E isso não tem 
nenhuma justificativa, nem por 
tecnologia (a Petrobrás é quem 
detém o maior conhecimento na 
exploração de águas profundas), 
nem de capital ( muito disso 
será financiado pelo BNDES). 

Lula manteve e realizou os 
leilões das áreas de petróleo 
instituídos por FHC. O governo 
não vai retomar nenhuma área 
ou bloco entregue às multinacio¬ 
nais em regime de concessões. 
Através das concessões, 29% 
do pré-sal que já foi entregue 
as estas multinacionais. Apenas 
em 71% da área do pré-sal será 
realizado o regime de partilha, 
ou seja, o petróleo existente será 
dividido entre a União e as mul¬ 
tinacionais. Em somente 30% 
desta área que a Petrobrás terá 
garantida sua exclusividade, ou 
seja, apenas 21% do total. 

Se realmente fosse nacio¬ 
nalista, o governo Lula teria 
cancelado todas as medidas 
entreguistas do governo FHC e 
restabelecido o monopólio da 
exploração do petróleo nas mãos 
do Estado. 

Como se não bastasse, Lula 
continua impondo uma priva¬ 
tização silenciosa nas estatais. 
Recentemente anunciou que 
vai permitir o aumento da par¬ 
ticipação do capital estrangeiro 
no Banco do Brasil. A decisão 
vai aumentar o limite na com¬ 
posição acionária de 12% para 
20%. A medida foi elogiada 
pelo ex-presidente FHC. “Na 


Petrobrás, o que nós fizemos foi 
o que ele está fazendo no Banco 
do Brasil agora, dar maior di¬ 
namismo, transformar em uma 
grande empresa (...). No Banco 
do Brasil, o Lula está fazendo 
isso, parabéns”, disse FHC. 

OUMPÍADA EA 
COPA DO MUNDO 

Toda a campanha realizada 
em tomo das olimpíadas e da 
Copa contrasta com a situação 
esportiva do país. O governo 
repete a mesma demagogia da 
época do Pan, dizendo que vai 
incentivar o esporte brasileiro. 
Ao anunciar o país como sede 
dos jogos olímpicos, pretendeu- 
se reforçar o peso do governo 
Lula, além de ser uma grande 
jogada política das multinacio¬ 
nais e uma aposta econômica 
segura de bons negócios. 

Mas não é possível desen¬ 
volver o esporte nacional se foi 
encarado os problemas sociais. 
Para mudar o acesso do povo a 
educação, alimentação, saúde 
e esporte, é preciso, antes de 
tudo, mudar radicalmente a 
estrutura social do país. Ou 
seja, transformar radicalmente 
a política econômica. Algo que 
este governo não fez e nem vai 
fazer. 

Para esconder a miséria, 
o governo Lula e o de Sérgio 
Cabral (governador do Rio) 
desenvolvem uma política de 
segurança de ultradireita, com 
repressão violenta e indiscrimi¬ 
nada contra as favelas e comu¬ 
nidades pobres. Para a polícia, 
todos os jovens negros são 
traficantes e podem ser mortos 
sem julgamento. 


Nessas eleições, a ministra 
Dilma será apresentada como 
uma defensora da “soberania 
nacional” e das “conquistas 
sociais do governo Lula”. Esse 
discurso não sobrevive aos 
fatos, mas será usado para que 
os trabalhadores votem no PT 
contra “a volta da direita”. 

Já a oposição burguesa vai 
lembrar as histórias de corrup¬ 
ção do governo Lula (mensa- 
lão, defesa de José Samey etc), 
esquecendo-se de todo o mar 
de lama de seu governo (priva¬ 
tizações, compra de votos para 
emenda da reeleição etc). 

Apesar dos enfrentamentos 
eleitorais, não há nada mais pa¬ 
recido com um governo petista 
do que um governo tucano. 


Ambos compartilham o mesmo 
plano econômico neoliberal e a 
mesma corrupção. Todos têm 
suas campanhas financiadas 
por empresários e defendem 
os interesses do grande capital, 
em particular das multinacio¬ 
nais e dos banqueiros. 

Assim como foi o governo 
tucano, Lula teve em seu go¬ 
verno representantes diretos 
da burguesia, como Henri¬ 
que Meirelles (ex-presidente 
do BankBoston) ou Furlan 
(Sadia). 

Votar em Dilma ou em José 
Serra significa dar um cheque 
em branco para que prossigam 
com a corrupção, os ataques 
aos nossos direitos e contra 
nossa soberania. 
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ESPECIAL ELEIÇÕES 


Marina Silva 


Marina Silva, mais um engano 


DA REDAÇÃO. 

A candidatura de Marina 
Silva surge para muitos ativistas 
como uma alternativa de “es¬ 
querda” a Dilma Rousseff e José 
Serra. Mas isso é um engano. 

A origem de uma candida¬ 
tura não define sua essência 
política. Lula foi um operário e 
seu governo é o principal apoio 
hoje das multinacionais e dos 
bancos no país. 

Marina tem uma origem de 
esquerda, no movimento de 
massas, mas sua candidatura é 
uma manobra da burguesia, cujo 
objetivo é diminuir o espaço de 
Dilma (pelo fato de Marina 
ser mulher e ter vindo do PT). 
Não por acaso, seu lançamento 
foi articulado diretamente por 
Serra, após pesquisas qualitati¬ 
vas realizadas por um instituto 
ligado ao DEM. 

Outra intenção é preencher 
o espaço de oposição de 
esquerda ocupado nas 
eleições passadas por He¬ 
loísa Helena. Assim, uma 
oposição burguesa, da 
chamada centroesquer- 
da, ocuparia o espaço da 
esquerda. 

Marina é a candidata 
do PV, um partido bur¬ 
guês, de aluguel, que 
está em boa parte dos 
governos estaduais do 
país, sejam eles do PT ou 
do PSDB-DEM. Também 
está presente no governo 
federal. A ex-ministra 
não tem nenhum pro¬ 
grama contrário à do¬ 
minação imperialista ou 
ao modelo neoliberal 
imposto ao país. 

Questionada pelo jor¬ 
nal espanhol “El País” se 
manteria a política eco¬ 
nômica de Lula, Marina 
respondeu: “Existe um 
reconhecimento de que 
nos últimos 17 anos o 
Brasil conseguiu o equi¬ 
líbrio fiscal e a estabili¬ 
zação da moeda, junto 
com a grande inovação 
que Lula introduziu que ^ 
foi a questão da distri¬ 
buição da renda. Tudo 
isso deve ser preservado. 

Creio que temos espaços 
para melhorar e que já 
não existe o perigo de se 
destruir tudo o que foi 
construído nos últimos 
16 anos”. 

Ou seja, Marina rei¬ 
vindica não só o governo 


A ecologia deles e a nossa 


DENtS OMETTO, 

de Sào José dos Campos 

O sistema capitalista não 
sobrevive se não houver ex¬ 
pansão da produção. Bens e 
serviços devem ser produzidos 
continuamente e em escala cada 
vez maior, contra a necessida¬ 
de que as pessoas tenham de 
consumi-los. 

Depois da restauração do 
capitalismo na União Soviética, 
o sistema precisava continuar se 
expandindo para não morrer. O 
grande problema é que resta¬ 
vam regiões protegidas por leis 
ambientais criadas anos antes, 
em uma época em que assuntos 
relacionados a meio ambiente 
e recursos naturais pareciam 
bem distantes da realidade da 
maioria das pessoas. 


Nesse momento apareceu a 
ideia do “desenvolvimento sus¬ 
tentável”, um modelo no qual a 
expansão econômica capitalista 
seria tolerada, desde que os 
recursos naturais fossem respei¬ 
tados e utilizados de um modo 
que não se esgotassem. 

Muita gente acreditou que 
isso seria a solução para o 
planeta. Porém, não tardou a 
aparecer o real propósito da 
“sustentabilidade”: explorar 
locais que abrigam recursos 
naturais de importância vital, 
sob a mesma e velha forma de 
sempre, mas com uma aparente 
preocupação com a qualidade de 
vida humana. 

Regiões inteiras, antes pro¬ 
tegidas justamente por causa 
desses recursos, foram entre¬ 
gues por governos à iniciativa 



privada, para que as exploras¬ 
sem economicamente e trans¬ 
formassem esses recursos em 
mercadorias, com cotações em 
bolsas etc. Não existe “sus¬ 
tentabilidade” no capitalismo, 
um sistema predatório por sua 
própria natureza. 

TINTA VERDE DO GOVERNO 

Um dos entraves à expansão 
do programa econômico do go¬ 
verno Lula é a atual legislação 
ambiental, criada basicamente 
na década de 80. Ruralistas e 
representantes do agronegócio, 
aliados ao governo, tentam 
derrubar as leis que garantiam 
a manutenção e o livre acesso 
dos recursos naturais para a 
expansão de seus negócios. 

Para isso, ninguém melhor 
no Ministério do Meio Ambiente 
(MMA) do que uma mulher de 
origem pobre que lutou com 
Chico Mendes, que soubesse 
dar uma aparência de “coisa 
boa” à flexibilização da legisla¬ 
ção ambiental. E foi exatamente 
essa a missão que Marina Silva 
- com sua política de sustentabi- 
lidades - cumpriu no MMA. 

A então petista manifestava- 
se contra, mas, em poucos me¬ 
ses de governo, ajudou a editar 
e aprovar as medidas provisó¬ 
rias que liberaram os organis¬ 
mos geneticamente modificados 
no país, os transgênicos. 

Depois, foram liberadas as 
obras da transposição do rio 
São Francisco, e foi aprovada 
a lei de concessão das florestas 
públicas à iniciativa privada. 

PROGRAMA 
ECOLÓGICO CLASSISTA 

Por isso, a militância eco¬ 
lógica hoje, inegavelmente, é 
um movimento classista e deve 
se juntar à luta de todos os 
trabalhadores pelo socialismo. 
Não há perspectiva de luta 
ambiental presa às amarras do 
capitalismo. 

A luta ecológica tem como 
tarefa básica garantir o livre 
acesso dos recursos naturais às 
pessoas que deles necessitam 
para viver dignamente. Nesse 
sentido, algumas ações pontuais 
devem ser implementadas. 

No Brasil, temos que impe¬ 
dir as principais obras que estão 
bloqueando o acesso das popu¬ 
lações a esses recursos e têm o 
único propósito de alimentar a 
atividade econômica capitalista, 
principalmente o agronegócio. 


Obras como as hidrelétricas no 
rio Madeira, a transposição do 
São Francisco e a usina nuclear 
Angra 3, entre outras, devem 
ser paralisadas imediatamente. 

Para a proteção das flores¬ 
tas e a garantia da produção 
de alimentos, todas as terras 
utilizadas pelas monoculturas 
de soja, cana de açúcar, gado 
e eucalipto deverão ser expro¬ 
priadas, sem indenização (já que 
todas se formaram e se mantêm 
graças ao dinheiro do BNDES), e 
entregues à reforma agrária. 

Empresas que provocarem 
contaminação de água, ar e solo 
deverão ser estatizadas sob o 
controle dos trabalhadores. Aí 
se poderá adotar nova matriz 
energética, limpa e renovável. 

E, finalmente, não se pode 
pensar em garantia de recur¬ 
sos naturais essenciais sem a 
revogação de toda a legislação 
sobre gerenciamento de recur¬ 
sos hídricos, com o objetivo de 
retomar a água para o domínio 
público. 


Com a 
Natura, 
contra 
os índios 

A Natura, uma gran¬ 
de empresa de cosméticos, 
deve indicar o candidato a 
vice-presidente na chapa de 
Marina Silva. A relação da 
senadora com essa empresa 
mostra como se pode utilizar 
a ecologia para tirar vanta¬ 
gens em favor das empresas 
e prejudicar o povo. 

A Natura está sendo 
processada pelo Ministério 
Público Federal no Acre 
por aproveitamento ilegal 
do fruto do murmuru. O 
conhecimento da utilização 
desse fruto é tradicional 
dos índios ashaninka, e foi 
levado à Natura em 2001 
pela própria Marina, para 
que fosse utilizado comer¬ 
cialmente. Apesar de um 
acordo assinado em 2003 
entre a empresa e o governo 
do Acre, ela jamais pagou 
qualquer coisa aos índios e 
está sendo processada por 
isso. Marina, ao saber do 
processo, se negou a defen¬ 
der os índios. 


m 
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Mais uma vez, em defesa da 



0 momento político justifica a importância da 
unidade da esquerda ao redor de um programa 
socialista e classista, para enfrentar a falsa polar¬ 
ização entre o governo Lula e a oposição de direita. 
0 PSTU sugeriu uma Frente ao PSOL e ao PCB me¬ 
ses atrás. Hoje, por meio da pré-candidatura de Zé 
Maria, segue com essa proposta 


DA REDAÇÃO 

O governo Lula mantém um 
peso majoritário entre os traba¬ 
lhadores. É possível que chegue 
ao final do segundo mandato 
com uma popularidade seme¬ 
lhante ou ainda maior que no 
início do governo. 

Trata-se de um feito obtido 
por um governo que recebe to¬ 
das as demonstrações possíveis 
de apoio do imperialismo. Lula 
conseguiu um prêmio da rainha 
da Inglaterra, é “o cara” de 
Barack Obama e, pela primei¬ 
ra vez, o Brasil vai sediar a 


Olimpíada e a Copa do Mundo. 
Os governos imperialistas têm 
motivos para isso. O presidente 
mantém uma ocupação militar 
no Haiti a serviço do imperia¬ 
lismo, e convence os trabalha¬ 
dores brasileiros de que ela é 
“humanitária”. Persiste com o 
mçsmo modelo neoliberal de 
Fernando Henrique Cardo¬ 
so, e é visto como um 
aliado pela maioria do 
proletariado. 

A oposição de di¬ 
reita vacila porque seu 
programa está sendo 
aplicado pelo presiden¬ 
te. José Serra ainda 


não assumiu a candidatura por¬ 
que teme uma derrota pesada, 
mesmo que Lula não possa mais 
ser candidato e que ele esteja 
muito à frente de Dilma Rousseff 
nas pesquisas. Mas o tucano 
acabará sendo candidato e ha¬ 
verá, mais uma vez, uma falsa 
polarização entre dois programas 
semelhantes, entre dois blocos 
burgueses que disputam o con¬ 
trole do aparato de Estado para 
manter o plano neoliberal. 

A situação eleitoral se com¬ 
plicou ainda mais com o lança¬ 
mento da candidatura de Mari¬ 
na Silva, que conscientemente 
vai tentar ocupar o espaço da 
“terceira via” para evitar que ele 
seja da oposição de esquerda. A 
ex-ministra vai ampliar o 
jogo das aparências: 
aparecerá como 
“algo novo”, 
quando não 
tem muita 


diferença com o neoliberalis- 
mo que está sendo aplicado. 

UNIDADE NAS LUTAS E 
NAS ELEIÇÕES 

Mas o governo pode ser en¬ 
frentado. Duas demonstrações 
disso vêm do movimento sindi¬ 
cal. A primeira é a insatisfação 
social demonstrada nas últimas 
greves. Houve rebeliões de base 
entre os metalúrgicos contra 
a direção lulista do sindicato 
do ABC. Ocorreram enfrenta- 
mentos dos trabalhadores dos 
Correios diretamente contra o 
governo, quando Lula perdeu o 
controle e chamou os grevistas 
de “covardes”. Apesar dos pe- 
legos da Federação Única dos 
Petroleiros (FUP), os petrolei¬ 
ros foram à greve. A Conlutas 
esteve presente em todos esses 
processos e se fortaleceu. Lutar 
e vencer, portanto, é possível. 

A segunda demonstração 
foi a definição de um con¬ 
gresso de unificação 
em junho de 2010 


j ~ * 


nova central, agrupando Con¬ 
lutas, Intersindical, MTST, 
MTL, Pastoral Operária de São 
Paulo e outras correntes. A 
necessidade de unificação para 
enfrentar a patronal e o governo 
prevaleceu sobre as diferenças, 
e possibilitou um passo adiante 
na reorganização do movimento 
de massas. 

As campanhas eleitorais são 
diferentes das mobilizações, em 
que se prioriza a apresentação 
de um programa para o país. 
Mas é inegável que, com a opo¬ 
sição de esquerda unificada, 
seria melhor para dialogar com 
a base dos trabalhadores, que 
acreditam em sua maioria no 
governo Lula. 

Não se pode justificar o 
abandono dessa frente pelo peso 
do governo de frente popular. 
Sabemos que não vamos ganhar 
as eleições. O terreno eleitoral 
é dominado pela burguesia. 
O que podemos fazer é utili¬ 
zar esse espaço para apresen 
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frente classista e socialista 


tar nosso programa, dialogar 
com os trabalhadores sobre 
outra alternativa para o país. E 
marcar uma posição distinta do 
governo, que será importante 
para o futuro. Se hoje os tra¬ 
balhadores apoiam Lula, algum 
dia farão sua experiência com 
ele. É preciso unir a paciência 
de acompanhar a evolução 
concreta dos trabalhadores 
com a ousadia para apresentar 
um programa socialista, oposto 
ao de Lula. 

Este é o motivo pelo qual 
o PSTU apresentou a propos¬ 
ta de uma Frente Socialista e 
Classista para as eleições de 
2010. Essa unidade eleitoral é 
ainda mais fundamental com o 
congresso unitário para formar 
uma nova central. Seria muito 
importante caminhar juntos 
nas lutas e nas eleições. 

A PROPOSTA DO PSTU 

Ela se baseia em primeiro lu¬ 
gar em um programa socialista. 
A crise econômica se enfraque¬ 
ceu momentaneamente, mas 
vai voltar com toda força des¬ 
trutiva. É necessário apontar 
um rumo distinto para o país. 
Para enfrentar a falsa polariza¬ 
ção dos dois blocos burgueses, 
não basta esbravejar contra a 
corrupção ou defender a que¬ 
da na taxa de juros. É preciso 
romper com o imperialismo e 
expropriar as multinacionais e 
os bancos para assegurar salá¬ 
rio, emprego, saúde e educação 
de qualidade. 

No entanto, as correntes 


majoritárias do PSOL (a APS, 
por um lado, e o MES, por ou¬ 
tro), apesar de enfrentadas en¬ 
tre si, têm um programa muito 
semelhante, que se limita a de¬ 
fender no máximo a auditoria 
da dívida. Sequer avança para 
a ruptura com o imperialismo 
e o não pagamento das dívidas 
externa e interna. 

Em segundo lugar, a pro¬ 
posta do PSTU é classista. É 
necessário que a “terceira via” 
seja uma alternativa dos traba¬ 
lhadores contra a burguesia. 
Isso significa mostrar que Lula 
governa para a grande burgue¬ 
sia, assim como a oposição de 
direita. Significa enfrentar Ma¬ 
rina, mostrando as relações do 
PV com setores da patronal. 

Mas, para isso, não se pode 
ter alianças com partidos 
burgueses. O PSOL, em Porto 
Alegre, fez um acordo eleitoral 
com o PV e recebeu dinheiro 
da Gerdau, uma grande em¬ 
presa. No Amapá, fez uma 
aliança com o PSB da família 
Capiberibe. 

Em terceiro lugar, a pro¬ 
posta do PSTU incluía as 
principais expressões do PSOL 
e do PSTU para encabeçar a 
chapa, com Heloísa Helena 
para presidente e Zé Maria 
para vice. O PSOL nem sequer 
respondeu à proposta. E, o que 
é ainda pior, Heloísa decidiu 
se candidatar ao Senado por 
Alagoas, preferindo a possibili¬ 
dade de um cargo parlamentar 
à disputa política na eleição 
presidencial. 


A CRISE DO PSOL 

O PSOL está em crise, o que 
é admitido na própria resolu¬ 
ção de sua executiva nacional, 
que adia a conferência eleitoral 
para março do ano que vem. 

A crise, essencialmente, 
tem a ver com a desistência de 
Heloísa da candidatura presi¬ 
dencial e a pressão para apoiar 
Marina Silva. Com o recuo de 
Heloísa, uma parte considerá¬ 
vel das correntes do PSOL está 
a favor da aliança com o PV, 
como o MES, a maioria do MTL 
e o grupo de parlamentares do 
Rio. Isso já está provocando 
também divisões nas outras 
correntes. 

A campanha por Marina é 
feita abertamente na imprensa 
pela própria Heloísa. Ela utiliza 
seu acesso à mídia para pres¬ 
sionar o partido a apoiar “sua 
amiga”. A imprensa informa 
que existe uma comissão do 
PSOL negociando o acordo elei¬ 
toral, que inclui Ivan Valente, 
Chico Alencar e José Nery. A 
base do PSOL não foi consul¬ 
tada sobre esse tema e ainda 
se manifesta pela candidatura 
de Heloísa. 

O apoio do PSOL a Marina 
seria um retrocesso muito im¬ 
portante. A ex-ministra não é 
uma opção real de esquerda, é 
mais uma alternativa da bur¬ 
guesia, com boas relações com 
o imperialismo e a oposição de 
direita. Teria um significado 
desastroso porque legitima¬ 
ria a ocupação do espaço da 
terceira via de “esquerda”, 


como quer o PV. 

Da maneira como andam 
as negociações é possível que, 
independentemente do que 
resolva a conferência de mar¬ 
ço, uma parte importante das 
figuras públicas do PSOL, a 
começar por Heloísa Helena, 
faça campanha, aberta ou ve¬ 
lada, por Marina. 

A CANDIDATURA DE PLÍNIO 

Plínio de Arruda Sampaio 
foi lançado como pré-candidato 
do PSOL, como uma alternativa 
da ala esquerda do partido. Plí¬ 
nio tem um perfil político que 
todos nós respeitamos e levou, 
dentro de seu partido, batalhas 
políticas corretas, contra a di- 
reitizaçáo evidente dos últimos 
anos. Hoje, também ele se ma¬ 
nifesta corretamente contra a 
candidatura de Marina Silva. 

Existem grandes dúvidas 
sobre qual seria o candidato do 
PSOL, no caso de a conferência 
de março aprovar candidatura 
própria. Mas, no caso de que 
isso seja definido, e o candida¬ 
to for Plínio, ele corre o grande 
risco de não ser assumido 
realmente pelo partido, com 
a maioria absoluta das figuras 
públicas do PSOL apoiando a 
ex-ministra. Ele pode ser ape¬ 
nas um candidato formal, sem 
campanha, sem peso. Isso é 
indigno para uma figura como 
Plínio. 

A PRÉ-CANDIDATURA 
ZÉ MARIA COMO 
CONTINUIDADE DA 


PROPOSTA DE FRENTE 

Depois de todos esses me¬ 
ses propondo uma frente ao 
PSOL e ao PCB, sem nenhuma 
resposta, decidimos lançar a 
pré-candidatura de Zé Maria. 
E isto por vários motivos. 

Em primeiro lugar, pelo fato 
de ele ser um operário, da mes¬ 
ma origem de Lula nas greves 
do ABC. Mas um trabalhador 
que seguiu na luta e não se 
vendeu. Hoje é, sem dúvidas, 
a maior figura do movimento 
sindical de esquerda, à frente 
da Conlutas. 

Em segundo lugar, porque 
expressa um programa socia¬ 
lista. Ao contrário de Lula e de 
Marina, Zé Maria vai propor 
nas eleições um programa claro 
de luta contra o capital. 

Mas a pré-candidatura de 
Zé Maria não nos faz abando¬ 
nar a proposta de frente, em 
nenhuma hipótese. Caso haja 
uma mudança na realidade, 
e o PSOL resolva adotar um 
programa socialista e não fazer 
alianças com partidos burgue¬ 
ses, o nome de Zé Maria estaria 
à disposição para ser vice. 

Caso o PSOL fique com 
Marina, faremos um chamado 
a todos os que estiverem contra 
esse retrocesso a que apoiem 
a candidatura de Zé Maria à 
Presidência. Nessa situação, a 
candidatura dele seria a melhor 
expressão da frente socialista e 
classista. 

A esquerda socialista tem 
uma alternativa: Zé Maria 
presidente! 



(s> 


DE 12 DE NOVEMBRO A 9 DE DEZEMBRO DE 2009 


















ESPECIAL ELEIÇÕES 


grevista... . . t . ~~.' ' ~ ' . .' .~ " ~ . . ~~ ~1 

“Haverá uma alternativa socialista dos trabalhadores nas eleições** 

9 


DIECO CRUZ ; da redação 

Uma origem, duas histórias. 
Duas trajetórias que se iniciaram 
no mesmo cenário: a explosiva 
onda de greves operárias no ABC 
do final da década de 70. De um 
lado, o grupo de sindicalistas 
que ganhou expressão nacional 
cuja figura-chave é o atual pre¬ 
sidente Lula. De outro, ativistas 
socialistas como José Maria de 
Almeida, o Zé Maria, lançado 
pré-candidato à presidente pelo 
PSTU. 

Se o destino de grande parte 
dos sindicalistas daquele período 
foi o palácio e os cargos no Esta¬ 
do, o de Zé Maria continua sendo 
a luta da classe operária. Sua 
trajetória de vida e militância ex¬ 
pressa, assim, mais que simples¬ 
mente coerência. É a escolha de 
um lado. A dos trabalhadores. 

O INÍCIO 

O jovem metalúrgico José 
Maria de Almeida começou 
sua militância entre os anos de 
1976 e 1977, em Santo André 
(SP). Num período de ausência 
de mobilizações, seu ativismo se 
limitava à atuação no Sindicato 
dos Metalúrgicos da cidade. Até 
que, em 1977, foi preso pela pri¬ 
meira vez pela ditadura militar 
durante uma panfletagem no I o 
de maio. Foi quando conheceu 
a corrente Liga Operária, que 
daria origem mais tarde à Con¬ 
vergência Socialista. 

Em 1978, trabalhando na 
Cofap, teve participação ativa 
nas mobilizações que começa¬ 
ram na Scania e se espalharam 
por todo o ABC. O ano seguinte 
marcava o maior ascenso da 


classe operária desde o golpe. 
Além de integrar a comissão 
de greve e negociação duran¬ 
te as greves que marcavam o 
ressurgimento do movimento 
operário, Zé Maria ajudava a 
fundar a Convergência Socialista 
e apresentou a primeira propos¬ 
ta de fundação de um partido 
de trabalhadores, durante um 
congresso metalúrgico na cidade 
de Lins (SP) em 1979. Após ser 
um dos fundadores do PT em 
1980, ajudou a fundar a CUT 
três anos depois. 

DIRIGENTE OPERÁRIO 

Demitido e perseguido pelas 
direções das empresas no ABC, 
Zé Maria parte para Minas Ge¬ 
rais. Integra a diretoria do sin¬ 
dicato dos metalúrgicos de Belo 
Horizonte e Contagem em 1987, 
fundando a Federação Democrá¬ 
tica dos Metalúrgicos de Minas 
Gerias em 1989, federação que 
rompia com a burocracia da an¬ 
tiga federação no estado. 

Tendo papel de destaque na 
direção de grandes mobilizações, 
como na greve com ocupação da 
Mannesman em 1989, Zé Maria 
já é um dirigente de expressão 
nacional. Integra a Executiva da 
CUT a partir de 1991 até 2004, 
quando rompeu com a central 
por sua adaptação às estruturas 
do Estado. 

No PT, é expulso em 1992 
junto com a Convergência Socia¬ 
lista. Funda o PSTU em 1994 a 
partir da reunião de várias ten¬ 
dências e correntes. 

Hoje, Zé Maria é um dos 
dirigentes do PSTU e integra a 
Secretaria Executiva Nacional da 
Conlutas, entidade em que é um 



dos principais impulsionadores, 
assim como um dos principais 
dirigentes que atuam pela uni¬ 
ficação da esquerda numa única 
central. 

Se Zé Maria dividiu as grades 
com Lula durante a ditadura 
militar, hoje os caminhos são 
opostos. O Opinião Socialista 
conversou com Zé Maria, que 
falou sobre sua trajetória, o go¬ 
verno Lula e a pré-candidatura 
que o PSTU está lançando. 


Opinião Socialista - Por que, 
apesar da origem em comum, 
sua trajetória foi tão diferente 
a de Lula e outros sindicalistas 
daquele período? 

As nossas diferenças já eram 
muito grandes naquele período. 
Lula já integrava a burocracia 
sindical que vinha da ditadura, 
e resolveu cavalgar as mobi¬ 
lizações que surgiam naquele 
período. Mas, diferente de nós, 
nunca teve uma perspectiva 


socialista. 

Dentro do PT, desde a sua 
fundação, se estabeleceu uma 
luta política muito dura quanto 
ao seu programa e a estratégia 
que aquele partido abraçaria. E a 
cada encontro do PT, dava para 
perceber uma “escadinha” de 
abandono de tudo o que havia 
de mais radical e anti-capitalis- 
ta, nas definições programáticas 
e na carta de princípios do 
partido. 


Qual o sentido da sua pré- 
candidatura à presidência? 

Já há um esforço enorme de 
toda a burguesia para apresentar 
alternativas para 2010. Projetos 
para o país que representam 
nada mais que os interesses da 
própria burguesia, mas que são 
vendidos para os trabalhadores 
como projetos que defendem 
melhores condições de vida para 
todos. Isso porque o apoio ou no 
mínimo a passividade das mas¬ 


sas é condição fundamental para 
que a burguesia possa continuar 
espoliando a classe trabalhadora 
e manter a sua rentabilidade. 

Vivemos, por outro lado, 
uma retomada das lutas e das 
greves. Apesar de ainda muito 
pontuais, há um processo de 
lutas em que os trabalhadores 
partem das reivindicações mais 
concretas e enfrentam, ainda 
que de forma parcial, os efeitos 
da crise econômica. É uma ne¬ 
cessidade dos trabalhadores que 
essas lutas estejam representa¬ 
das através de um projeto que 
faça a disputa política eleitoral 
no ano que vem. Esse é o desafio 
da esquerda socialista. 

Como você analisa o gover¬ 
no Lula? 

As pessoas obviamente não 
esperavam de Lula uma revo¬ 
lução, mas que pelo menos se 
revertesse uma prioridade his¬ 
tórica que sempre caracterizou 
as ações dos governos que é a 
prioridade aos bancos, às gran¬ 
des empresas. O que nós vimos 
nesses sete anos de governo, 
porém, é que não só não mudou 
essa prioridade como houve uma 
intensificação no sentido do 
atendimento desses interesses 
patronais. 

Quando veio a crise, o go¬ 
verno adotou centenas medidas 
para proteger os banqueiros e as 
empresas. O jornal Globo publi¬ 
cou uma reportagem em dezem¬ 
bro do ano passado mostrando 
que, só de setembro a dezembro, 
as medidas do governo transfe¬ 
riram para bancos e empresas o 
equivalente a R$ 375 bilhões. E 
de lá para cá tivemos ainda uma 
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Nossa candidatura 
vai expressar as 
lutas, denunciar o 
regime de gover¬ 
no e apontar uma 
saída socialista 


A esquerda socialis¬ 
ta brasileira tem a 
obrigação de apre¬ 
sentar uma can¬ 
didatura que seja 
expressão da luta 
dos trabalhadores 
nas fábricas, nas 
escolas, nos bairros 


série de medidas, como a isenção 
do IPI para montadoras de veí¬ 
culos e a chamada linha branca. 
Mas não houve nenhuma medida 
para proteger os trabalhadores. 
Essa crise veio mostrar de forma 
mais categórica a opção feita 
pelo governo. 

E a política externa do 
governo? 

O Brasil tem um peso muito 
importante na América Latina. 
Poderia, por exemplo, diante 
do estado de penúria que vive 
o continente, chamar uma uni¬ 
dade dos países sul-americanos 
para suspender o pagamento das 
dívidas, rechaçar as políticas ne- 
oliberais. No entanto, essa influ¬ 
ência é exercida em sintonia com 
os interesses do imperialismo 
na região. O governo age para 
estabilizar situações como na 
Bolívia, Equador, ou Honduras 
e por aí afora. 

Com a crise ficou ainda mais 
grave, pois Lula se utiliza de 
seu prestígio na tentativa de se 
salvar instituições como o FMI, 
num contexto em que o mundo 
está indo abaixo exatamente pe¬ 
las orientações do próprio fundo. 
O esforço do país de inserção no 
cenário político internacional 
é o esforço de ser parte dessa 
ordem estabelecida e dominada 
pelo imperialismo. O Haiti é a 
expressão mais grave disso. É a 
força armada do Brasil sendo uti¬ 
lizada diretamente para garantir 
os interesses das transnacionais 
instaladas no Haiti. Não há 
papel mais vergonhoso que se 
possa cumprir hoje do que esse 
É esse o papel internacional que 
Lula quer para o Brasil. 


Qual vai ser então o papel 
da direita nas eleições? 

Esse é o grande problema da 
direita no Brasil. Eles não têm 
um programa alternativo para 
apresentar. Por quê? Porque o 
programa do Lula é o deles. Lula 
simplesmente pegou o progra¬ 
ma de FHC e segue aplicando. 
Algumas vezes, até com mais 
competência do que o próprio. Até 
porque Lula tem mais respaldo e, 
portanto, maior capacidade de 
ação. Agora, obviamente, a direita 
tradicional, embora tenha acordo 
com a política que Lula aplica, não 
abre mão de disputar e controlar 
ela própria o aparelho de Estado. 
Hoje, a burguesia governa através 
de Lula e do PT. Ela gostaria de 
controlar, porém, através do PSDB 
e de José Serra. 

E a candidatura de Marina 
Silva? 

A articulação da candidatura 
Marina, apesar de tentar se di¬ 
ferenciar de Lula, não difere de 
nada do que foram os sete anos 
do governo Lula até agora. Até 
porque Marina Silva é completa¬ 
mente cúmplice dos crimes mais 
graves que foram cometidos 
contra o meio ambiente no nosso 
país nas últimas décadas. Lula 
liberou os transgênicos no país 
quando Marina era a ministra do 
Meio Ambiente. O governo Lula 
é responsável pela transposição 
do Rio São Francisco. Quando 
dom Cappio estava à beira da 
morte contra a transposição não 
se ouviu um “a” da ministra 
Marina Silva. Quando o governo 
Lula aprovou Lei que loteou a 
Amazônia para os madeireiros 
do mundo inteiro, não se teve 
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osé Maria de Almeida nasceu em 
Santa Albertina, interior de São 
Paulo, em 1957. Com 20 anos, foi 
estudar na Fundação Santo André, no 
ABC. De dia trabalhava como metalúr¬ 
gico. "Eu era calouro de Matemática, 
mas fui assistir a um debate na 
calourada de Sociologia", lembra. 
'^Fiquei ali, sem entender muita coisa", 
diverte-se. Até que o orador começou a 
falar dos operários, da exploração nas 
fábricas... "Isso aí eu entendia. Acabei 
conhecendo o pessoal, que era da Liga 
Operária", conta Zé Maria. 


1977 


1978 


1984 


1989 


1992 


1995 


1998 


1999 


2000 


2002 


Zé Maria já era próximo ao grupo 
trotskista e foi convidado a dis¬ 
tribuir o boletim "Faísca", para o 
I o de Maio. "Fui preso na minha 
primeira panfletagem", lembra. Eles 
ficaram 30 dias na cadeia e a cam¬ 
panha pela libertação motivou as 
primeiras passeatas dos estudantes 
contra a ditadura. 


■Jã®» 



É uma das lideranças da onda de 
greves no ABC paulista e um dos 
prindpaí^ em Santo 

André. Operário da Cofap, toma¬ 
te um dos membros do comando 
de greve do ABC. 

Propõe no congresso dos metalúr¬ 
gicos em Lins (SP) a fundação de 
um Partido dos Trabalhadores. 
Participa, depois, da fundação 
do PT e da CUT. 


Muda para Minas Gerais, onde 
participa da vitória da chapa 
de oposição, dirigida pela Con¬ 
vergência Socialista, no Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos de Belo 
Horizonte e Contagem. 

w a mm 


1980 


Preso com Lula e mais 10 sindi¬ 
calistas, Zé Maria é enquadrado 
na Lei de Segurança Nacional e 
fica mais de um mês preso. 



Zé Maria lidera a greve com 

ocupação da siderúrgica Mannes¬ 
man. Durante sete dias, centenas 
de operários controlaram a em¬ 
presa. Em uma greve radicaliza¬ 
da, os operários usavam barras 
de ferro e, encapuzados, espera¬ 
vam a polida. A greve foi notícia 
nacional e permitiu a fundação 
da Federação Democrática dos 
Metalúrgicos de Minas Gerais, 
naquele ano. 


a Convergênda, é expulso 
dc PT por levar a campanha do 
Fora Collor, que, então, a maioria 
da direção do PT era contrária. 
ZéVjaria é um dos fundadores do 
PSTU, dois anos depois. 



Na Executiva Nacional da CUT, 
esteve à frente dos grandes en- 
frentamentos contra FHC, como a 
greve dos^ petroleiros, E nos anos 
seguintes, na greve do fundona- 
lismo, em apoio aos sem-terra e 
contra as privatizações. 


É candid a to à Pr es i dê ncia da Partidpa da preparação da mar- É preso e agredido na forte re- 


República pelo PSTU, com o lema 
"Contra burguês, vote 16" 


cha dos 100 mil em Brasília, 
onde coloca em votação a pro¬ 
posta de Fora FHC e o FMI. 


pressão da polida de ACM e FHC, 
contra a marcha Brasil Outros 
500, em Porto Seguro (BA). 


Lula e Zé maria dão entrevista 



Candidato a presidente, ofer¬ 
ece uma alternativa a Lula e 
Serra, que haviam assinado 
protocolo de intenções com o ; 
FMI. 0 PSTU põe a campanha a 
serviço da denúnda da Alca, que 
iria transformar o país em uma 
colônia dos EUA. 0 partido sai 
fortalecido, e Zé Maria recebe 
440 mil votos. 

^Lula é eleito. 0 PSTU adverte 
que, sem romper com a Alca e o 
FMI, Lula não iria governar para 
os trabalhadores. 
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nenhuma ação da ministra para 
impedir que aquilo acontecesse. 
Então não há nenhuma diferença 
de conteúdo entre o que é Mari¬ 
na Silva, Dilma Roussef ou Ciro 
Gomes, é tudo a mesma coisa. 

Sua pré-candidatura subs¬ 
titui o chamado à Frente de 
Esquerda, ou ele se mantém? 

Nós achamos que a esquer¬ 
da socialista brasileira tem a 
obrigação de, no ano que vem, 
apresentar uma candidatura 
que seja expressão da luta dos 
trabalhadores nas fábricas, 
nas escolas, nos bairros. E nós 
achamos que a melhor forma de 
fazer isso é através da unidade 
dos três partidos socialistas 
brasileiros que estão no campo 
da oposição ao governo Lula: o 
PSOL, o PSTU e o PCB. 

O que ocorre é que, pela 
evolução política que aconte¬ 
ce principalmente dentro do 
PSOL, é cada vez mais difícil a 
constituição dessa frente. Nós 
queríamos uma candidatura da 
Heloísa Helena com o vice de 
nosso partido, pois achamos 
que o patrimônio político dela é 
muito importante e poderia po¬ 
tencializar essa disputa. Heloísa 
aparentemente decidiu que não 
vai ser candidata à presidência, 
preferindo disputar o Senado por 
Alagoas. O PSOL vive uma crise 
muito grande, as decisões toma¬ 
das em seu congresso apontam 
para um conteúdo programático 
da campanha com a qual não 
há a mínima possibilidade de o 
PSTU concordar. 

Mas nós vamos seguir com 
o chamado e esperar a evolução 
política nesses meses. O que 
queremos registrar é que a pré- 
candidatura, ao mesmo tempo 
em que segue fazendo o chama¬ 
do à Frente, expressa também 
uma outra sinalização. De que 
vai haver uma alternativa dos 
trabalhadores nas eleições: 
com uma Frente de Esquerda 
ou através de uma candidatura 
do PSTU. 



Heloísa Helena já declarou 
publicamente seu apoio à Mari¬ 
na Silva. Como você vê isso? 

Essa é outra razão pela qual 
nós cada vez nos sentimos mais 
distantes de uma aliança com o 
PSOL. Não há nenhuma possibili¬ 
dade de uma aliança que envolva 
o PSTU em tomo de uma candi¬ 
datura de Marina Silva, que vai 
ser a candidatura de um setor da 
burguesia brasileira disfarçada. 
Mas, por outro lado, esse apoio é 
a expressão do retrocesso político 
da direção do PSOL. Ou seja, 
seria um passo trágico para um 
partido que se diz socialista. Pre¬ 
cisamos ainda aguardar os acon¬ 
tecimentos. O melhor é que saia a 
Frente. Podemos tranqüilamente 


4 

Marina Silva é 
completamente 
cúmplice dos 
crimes mais graves 
que foram 
cometidos contra 
o meio ambiente 
no nosso país nas 
últimas décadas 






2003 

No primeiro ano do governo 
Lula, Zé Maria participa 
ativamente da greve dos 
servidores contra a reforma 
da Previdência. 

2004 

Entrega seu cargo na Ex¬ 
ecutiva Nacional da CUT e 
defende a necessidade de 
uma nova direção para o 
movimento sindical brasil¬ 
eiro. É um dos organizadores 
do Encontro em Luiziânia 
(GO). 



Em 16 de junho, é um 
dos principais dirigentes 
da marcha da Conlutas a 
Brasília, contra as refor¬ 
mas de Lula e do FMI. 

2005 

Explode escândalo do 
"mensalão". Em agosto, Zé 
Maria é um dos líderes da 
marcha em Brasília. 


2006 

0 Conat aprova a funda¬ 
ção oficial da Conlu¬ 
tas. 

Em junho, ato lança 
a Frente de Esquerda 
(PS0L-PSTU-PCB), com 
Heloísa Helena. A frente 
tenta ser uma alterna¬ 
tiva aos dois blocos, de 
Lula e de Alckmin. Zé 
Maria é proposto para 
vice, refletindo o peso 
do PSTU. No entanto, 
o PSOL, de forma he- 
gemonista, aprova vice 
próprio. 


2007 

No 8 de março, o Dia In¬ 
ternacional das Mulheres 
é também de luta contra 
a presença de Bush. Ele 
foi recebido por Lula 
enquanto, na Av. Pau¬ 
lista, a tropa de choque 
atacava barbaramente os 
manifestantes, ignorando 
os protestos de Zé Maria, 
do carro de som. 

Em junho, uma cara¬ 
vana da Conlutas viaja ao 
Haiti, exigindo a retirada 
das tropas. Essa será uma 
das principais campanhas 
da Conlutas. 


retirar nossa pré-candidatura 
caso se estabeleçam as condições 
para a concretização da Frente de 
Esquerda. 

Caso se concretize, qual vai 
ser o perfil da candidatura do 
PSTU? 

Nosso programa vai expressar 
as lutas dos trabalhadores nos 
sindicatos, movimentos popu¬ 
lares, dos estudantes e as suas 
reivindicações. Mas, partindo 
disso, precisa ainda avançar em 
duas questões fundamentais. Em 
primeiro lugar, fazer a ligação 
dessas lutas com a estrutura mais 
de fundo da sociedade capitalis¬ 
ta e na busca da construção de 
uma sociedade de outro tipo, 
uma sociedade socialista. Então, 
o programa tem que ser anti- 
capitalista, deve apontar para a 
necessidade não só da estatizaçáo 
do sistema financeiro de maneira 
geral e das grandes empresas 
que foram privatizadas, mas 
também para o questionamento 
da propriedade privada, que é a 
base do sistema capitalista e é o 
mecanismo fundamental para a 
concentração da riqueza produzi¬ 
da pelo povo para alguns poucos 
banqueiros e empresários. 

É preciso apontar então para 
a ruptura com o capitalismo e 
também para a ruptura com a 
dominação do imperialismo, cuja 
dominação política se exerce atra¬ 
vés dos organismos multilaterais 
e os monopólios econômicos. O 
programa deve ainda questionar 
os mecanismos que permitem a 
perpetuação desse sistema. Não 
são as eleições que vão mudar a 
vida dos trabalhadores, são suas 
lutas e sua organização. Então, 
nossa candidatura vai expressar 
as lutas, denunciar o regime de 
governo e apontar uma saída 
socialista. 

A burguesia e o governo di¬ 
zem que não é possível realizar 
mudanças profundas como, por 
exemplo, aumentar significativa¬ 
mente os salários. As empresas 


2008 

Em abril, participa do I En¬ 
contro Nacional de Mulheres 
da Conlutas. 

Em maio, é preso na Parada 
GLBT de São Paulo. A pedido 
da organização, a PM retira o 
carro da Conlutas, espancando 
ativistas. "Uma intolerância 
inacreditável", disse Zé Maria. 
"A marcha é uma manifestação 
contra a intolerância e foi 
proibida nossa participação". 
Em julho, ocorre o II Con¬ 
gresso da Conlutas, em Betim 
(MG). Representantes de di¬ 
versos países, incluindo o 
Haiti, participam do Elac. 


dizem que isso prejudicaria sua 
competitividade, já o governo, 
que não tem dinheiro. Como 
é possível melhorar a vida dos 
trabalhadores? 

Vou dar um exemplo. O go¬ 
verno descobriu o Pré-sal, que vai 
aumentar em muito as reservas 
de petróleo do país. Ao mesmo 
tempo, o preço do petróleo caiu 
muito recentemente. No entan¬ 
to, a Petrobras não diminuiu o 
preço da gasolina nem do gás. 
Uma queda no preço da gasolina 
poderia reduzir em muito o custo 
da passagem de ônibus. Tudo isso 
beneficiaria a população. Sabemos 
que o preço da gasolina indexa o 
preço de muitas outras coisas. O 
arroz, a alface, o feijão, pois tudo 
é transportado por caminhões 
nesse país. Mas não se diminui 
o preço da gasolina, nem do gás. 
Isso porque a lógica da Petrobrás, 
apesar de ser estatal, é uma lógica 
capitalista. O mesmo ocorre com 
todas as empresas. Os capitalistas 
dizem que, com a crise, não é 
possível manter os empregos dos 
trabalhadores. Vamos discutir 
exatamente isso. Se abolirmos a 
propriedade privada e utilizar¬ 
mos a capacidade instalada das 
grandes indústrias para produzir 
em função das necessidades da 
população e não em função das 
necessidades do lucro, podemos 
garantir a produção de bens de 
consumo necessários à população 
brasileira, assegurar um salário 
e uma condição de vida muito 
melhores aos funcionários dessas 
empresas, assim como melhorias 
muito maiores para o país e a 
grande maioria da população. 

Desde que a produção não seja 
organizada em função do lucro e 
desde que a riqueza não seja apro¬ 
priada pelo dono da fábrica. Ou 
pelo dono da mina. Ou o dono do 
banco. Então, é essa a discussão 
nós queremos fazer. Essa socieda¬ 
de não é fruto da natureza nem da 
ação divina. Foi construída pela 
humanidade e os homens podem 
mudá-la. Podem construir uma 
sociedade diferente £3 



2009 


Israel invade Gaza. Zé Maria e o PSTU 
usam o programa de TV para denunciar 
o massacre. 

A crise capitalista provoca milhares de 
demissões, como na GM e na Embraer. 
Zé Maria denuncia que o presidente da 
CUT sabia das demissões na Embraer. Em 
janeiro, participa de ato em Itabira, com 
trabalhadores da Vale. 

Em novembro, é um dos principais 
organizadores do Seminário de Reorga¬ 
nização, que marca congresso para 2010 
e pode significar a unidade de Conlutas 
e Intersindical. 
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Os 20 anos da queda 
do Muro de Berlim 

Mais do que nunca, o socialismo está vivo 



JOSÉ WEIL, da Uga Internacional 
dos Trabalhadores (LIT-QI) 

No dia 9 de novembro, 
comemoraram-se os 20 anos 
da queda do Muro de Berlim. A 
imprensa burguesa utiliza essa 
data para tentar demonstrar que 
“o socialismo é uma coisa do 
passado”, um sistema “inviável” 
que teria desaparecido junto 
com os regimes do Leste Euro¬ 
peu e a União Soviética (URSS). 
A maior parte da esquerda faz 
eco a essa campanha, seja fa¬ 
lando da “derrota histórica” do 
socialismo, seja adaptando-se 
ao modelo chinês, afirmando 
que é necessário aceitar o “so¬ 
cialismo de mercado”, ou ainda 
o “socialismo do século 21” de 
Hugo Chávez. 

Para nós, o que aconteceu 
mostra justamente o oposto: 
que houve imensas conquistas 
com a Revolução Russa e as 
demais que expropriaram bur¬ 
guesias. Mas que, apesar dos 
imensos avanços das revoluções 
e da implantação da economia 
planificada, a burocracia sabo¬ 
tou a economia dos ex-Estados 
operários, agindo como agente 
do imperialismo. Assim, os le¬ 
vou à crise e, ao final, preparou 
a restauração do capitalismo, 
que significou um pavoroso re¬ 
trocesso das condições de vida 
em todos os antigos Estados 
operários. O que faliu não foi o 
socialismo, mas a burocracia e 
seus modelos como o “socialis¬ 
mo em um só país”. 

1989 

No dia 9 de novembro, o 
então Partido Comunista go¬ 
vernante da Alemanha Orien¬ 
tal anunciou que os alemães 
orientais poderiam cruzar as 
fronteiras da RDA (República 
Democrática Alemã) sem neces¬ 
sitar de permissões especiais. 
Uma multidão se concentrou 
na frente do Muro de Berlim, 
passou pelos pontos de controle 
e se abraçou a seus familiares 
do outro lado do muro. Sentiam 
a conquista da liberdade com 
uma grande emoção. A movi¬ 
mentação foi crescendo até que 
milhares de jovens subiram no 
muro e passaram a quebrá-lo 
com golpes de martelo. 

Golpeado pela ação de mas¬ 
sas, o combalido regime do 
Partido Comunista foi perdendo 


força e, finalmente, a própria 
Alemanha Oriental deixou de 
existir, dando origem a um 
processo de unificação sob o 
controle da Alemanha Ocidental 
capitalista. 

A burguesia imediatamente 
abriu uma campanha para con¬ 
vencer as massas de que isso 
significava o fim do socialismo. 
Hoje, em plena crise global do 
capitalismo mundial, é muito 
difícil vender a ideia de que o 
capitalismo é a única alternativa 
para a humanidade. As próprias 
notas da imprensa são obrigadas 
a reconhecer que há uma grande 
decepção nas massas russas e 
do Leste Europeu, incluindo 
os alemães, com a volta do 
capitalismo. 

Na verdade, o que caiu no 
Leste Europeu foi o stalinismo, 
enquanto o capitalismo que se 
proclamou vencedor comprova 
a cada dia sua incapacidade de 
garantir as mínimas condições 
de vida, liberdade e paz à huma¬ 
nidade. O imperialismo segue 
demonstrando ser a época da 
decadência do capitalismo, que 
só a revolução socialista pode 
superar. 

A QUEDA DE OUTROS 
REGIMES STAUNtSTAS 

Naquele ano de 1989, ca¬ 
íram os regimes da Tchecoslo- 
váquia e Polônia, de maneira 
mais pacífica, e o da Romênia, 


cuja queda foi violenta. Em 
todos eles, as ações de massas 
repudiando as ditaduras foram 
decisivas para derrotá-los, e isso 
tanto nos casos em que houve 
uma transição relativamente pa¬ 
cífica ou na Roménia do ditador 
Nicolae Ceausescu. 

Mas o centro desse pro¬ 
cesso estava na ex-URSS, cuja 
burocracia tinha uma relação 
de dominação sobre todos os 
Estados operários burocráticos 
do Leste Europeu. “Ocorreu o 
que estava previsto por Trotsky 
desde a década de 1930, quan¬ 
do a URSS estava em pleno apo¬ 
geu. Nesse momento, Trotsky 
disse que, se a burocracia 
continuasse dirigindo esse 
Estado, a restauração seria 
inevitável. E que a única forma 
de evitá-la seria com o triunfo 
da revolução política. Ou seja, 
a revolução que, mantendo as 
bases econômicas do Estado, 
derrubasse a burocracia e 
pusesse a classe operária em 
seu lugar. Essas revoluções se 
deram, em 1953, na Alema¬ 
nha; em 1956, na Hungria; em 
1968, na Tchecoslováquia; em 
três oportunidades, na Polônia. 
Porém, todas foram derrotadas. 
A burocracia continuou no po¬ 
der e levou à restauração. Por 
isso eu digo que o veredicto da 
historia confirmou, pela nega¬ 
tiva, as definições centrais e 
o programa de Trotsky”, afir¬ 


ma Martin Hernández (essa 
elaboração está desenvolvida 
em profundidade no livro “O 
Veredicto da História”). 

Foi essa mesma burocracia 
que preparou as condições e 
atacou os fundamentos do Es¬ 
tado operário até liquidar suas 
bases e restaurar o capitalismo 
em todos esses países. Na ex- 
URSS, esse processo deu um 
salto em 1985 com a subida da 
ala de Gorbachev à direção do 
Partido Comunista e, portanto, 
do Estado russo. A aplicação 
da perestroika desmontou as 
bases do Estado operário: foram 
abolidos a planificação central 
da economia e o monopólio 
do comércio exterior; abriu-se 
a economia soviética ao impe¬ 
rialismo e seus mercados. Nos 
anos seguintes, a privatização 
avançou. 

A partir daí, nenhum Esta¬ 
do do Leste Europeu poderia 
manter-se como operário. A 
Hungria já vinha aplicando as 
mesmas reformas da URSS de 
Gorbachev. A Alemanha Orien¬ 
tal, com uma situação econô¬ 
mica desesperadora, já tinha 
uma dependência da Alemanha 
imperialista antes de 1989. 

RESTAURAÇÃO E REVOLUÇÃO 

A restauração do capitalismo 
foi implementada antes da onda 
revolucionária que varreu a Eu¬ 
ropa Oriental e chegou à própria 


ex-URSS entre 1988 e 1991. O 
mesmo processo de restauração 
se deu na China vários anos 
antes (1978). Assim como na 
China, os regimes stalinistas se 
mantiveram depois da restau¬ 
ração, oprimindo esses povos 
com uma ditadura dos partidos 
únicos e com a repressão aos 
trabalhadores. 

Foi contra esses regimes 
repressivos de Estados ca¬ 
pitalistas - surgidos da ação 
destrutiva da burocracia dos 
antigos Estados operários - que 
a ação das massas se enfrentou. 
Na China, o processo revo¬ 
lucionário foi esmagado com 
sangue em 1989, no massacre 
da Praça da Paz Celestial. Na 
Europa Oriental e na URSS, as 
massas conseguiram derrubar 
as ditaduras. 

Muitos pensam que foram 
as massas que derrubaram os 
Estados operários. Na verdade, 
ao longo de décadas, elas tenta¬ 
ram defender os antigos Estados 
operários e suas conquistas da 
única forma possível: derrubar 
a burocracia e fazer a revolução 
política prevista por Trotsky. 
Mas foram derrotadas. 

“A burocracia não foi expulsa 
do poder e levou à restauração 
do capitalismo (...). Este fato, 
sem nenhuma dúvida, foi su¬ 
mamente negativo. Porém, a 
historia não se deteve aí. De¬ 
pois que a burguesia retomou o 
poder, as massas foram às ruas 
e derrubaram seus agentes e 
com isso os regimes ditatoriais, 
stalinistas, de partido único. E 
isto é claramente positivo . (...) A 
derrubada do aparato stalinista 
é uma vitória imensa da classe 
operária mundial, tão grande 
como a derrota do fascismo du¬ 
rante a Segunda Guerra. A falta 
de uma direção revolucionária 
fez com que a derrubada dos 
regimes stalinistas desse lugar a 
regimes democráticos burgueses 
e não a ditaduras revolucionárias 
do proletariado”. (O Veredicto 
da História). 

Vinte anos depois, a tarefa 
de superar a crise de direção 
revolucionária e lutar pela revo¬ 
lução socialista mundial é mais 
atual e necessária do que nunca. 
É preciso mostrar à vanguarda 
e às massas o caminho da luta 
pelo socialismo mundial, levan¬ 
tando a bandeira da reconstru¬ 
ção da Quarta Internacional. 
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As grandes corporações 
transnacionais dominam 
a economia brasileira 


NAZARENO CODEIRO, 

do Instituto Latino Americano de 
Estudos Sócio-Econômicos (ILAESE) 

Nas próximas eleições nem 
Dilma Rousseff, nem José Serra, 
nem Marina Silva vão falar a 
palavra “imperialismo” em suas 
propagandas eleitorais. Menos 
ainda se dispor a uma ruptura 
com a dominação imperialista 
sobre o país. Isso revela a farsa 
dessas campanhas. Sem essa 
ruptura, não é possível nenhum 
projeto de mudança real da vida 
dos trabalhadores. 

As grandes empresas que 
ganharam rios de dinheiro no 
governo Lula são na sua maio¬ 
ria estrangeiras. Boa parte dos 
seus lucros é enviada para seus 
países de origem. De cada dez 
dólares de riqueza produzida no 
Brasil, entre seis e sete ficam 
nas mãos do imperialismo, 
isto é, das grandes empresas 
multinacionais. 

A ruptura com o imperialis¬ 
mo, a reestatização das empre¬ 
sas privatizadas e a nacionali¬ 
zação das grandes corporações 
transnacionais são a condição 
para um plano de desenvolvi¬ 



mento do Brasil autônomo e 
independente do imperialismo. 

O último recenseamento do 
capital estrangeiro no Brasil, 
feito pelo Banco Central (BC) 
em 2005, revela que 67% das 
empresas no Brasil têm parti¬ 
cipação de capital estrangeiro. 
Isto é, somente 33% são genui¬ 
namente de capital nacional. 
Outro índice alarmante é que, 
dessas empresas, 49% têm con¬ 
trole estrangeiro (veja gráfico). 

Esses números se ampliaram 
de 2005 até hoje, pois nesse 
período houve um salto na 
desnacionalização da economia 
brasileira. 

Um estudo feito em base ao 
relatório da revista Exame, “As 
1.200 Maiores e Melhores em¬ 
presas do Brasil 2009”, confir¬ 
ma o censo do Banco Central: os 
setores fundamentais da econo¬ 
mia brasileira estão dominados 
pelo capital estrangeiro. 

O setor de ponta da eco¬ 
nomia brasileira, o automo¬ 
bilístico (incluído autopeças), 
hoje tem 89% controlado pelas 
transnacionais. Já 84% do 
eletroeletrônico (geladeiras, 
fogões, máquinas de lavar etc.) 
é dominado pelo capital es¬ 
trangeiro. Telecomunicações e 
farmacêutica, 65%. Indústria 
digital (62%), alimentos e bebi¬ 
das (59%), petroquímica (50%) 
e assim por diante. 

Porém, nesses dados da 
revista foi dado pouco valor 
ao domínio estrangeiro. Isso 
porque toda companhia com 
controle nacional é considerada 
como empresa “brasileira”, mas 
nem sempre (ou quase sempre) 
isso é verdade. 

Basta analisar o balanço de 
2008 de três grandes empre¬ 
sas “brasileiras” para ver “por 
baixo dos panos” o domínio do 
capital internacional. 

A mineradora Vale tem hoje 
65% das ações em mãos de 
grandes bancos de investimento 
estrangeiros, como Citibank, 
HSBC, J.P. Morgan etc. Os 
papéis da Vale movimentam 
1 bilhão de dólares por dia 
na Bolsa de Nova York, muito 
mais do que é negociado aqui 
na Bovespa. 

A Embraer tem por volta 
de 70% das ações em mãos de 
estrangeiros. Mais da metade 


dos seus papéis são negociados 
em Nova York. 

A Petrobras informa no seu 
balanço de 2008 que 47% das 
suas ações estão em mãos de 
estrangeiros, e boa parte dos 
37,5% das ações pulverizadas 
é comprada por estrangeiros. 
As ações da empresa na Bolsa 
de Nova York movimentam U$ 
1,3 bilhão por dia. O próprio 
Lula reconhece: “Se vocês não 
sabem, 62% dos dividendos de 
todo o investimento, de toda a 
renda da Petrobras são pagos 
na Bolsa de Nova York”, disse 
o presidente em 4 de setembro 


de 2008, em Belo Horizonte (O 
Estado de S. Paulo). 

Para se ter uma ideia da cres¬ 
cente desnacionalização das em¬ 
presas brasileiras, atualmente 
são negociados, em média, US$ 
3 bilhões por dia em papéis de 
companhias nacionais na bolsa 
de Nova York. Enquanto isso, 
na bolsa brasileira, o movimento 
diário em julho de 2009 ficou 
em US$ 2,6 bilhões. 

APENAS UMA RUPTURA 
COM O IMPERIALISMO 
VAI GARANTIR O 
DESENVOLVIMENTO 


SUSTENTÁVEL 

O sonho alimentado pelo PT 
de que o governo Lula conse¬ 
guiria uma “inserção soberana 
na globalização” desmoronou. 
O presidente acaba seus dois 
mandatos com o país totalmente 
dependente de capitais exter¬ 
nos, do mercado mundial e das 
empresas transnacionais. 

Somente a nacionalização 
das empresas transnacionais e 
a reestatização das empresas 
privatizadas pode alavancar um 
desenvolvimento autônomo do 
Brasil, cujo centro não seja o 
lucro e a destruição do homem 
e da natureza. 

Sem romper com este siste¬ 
ma, não conseguiremos nada. 
Nem reforma agrária, nem so¬ 
berania nacional, nem desenvol¬ 
vimento econômico que respeite 
a natureza e o ser humano. O 
sistema capitalista e imperialis¬ 
ta objetiva o lucro acima de tudo 
o que é humano e natural. 

A ruptura com o imperia¬ 
lismo deve começar pela rees¬ 
tatização da indústria de base 
(mineração, siderurgia, eletrici¬ 
dade, telefônica, infraestrutura) 
e a nacionalização das grandes 
empresas estrangeiras (auto¬ 
mobilísticas, eletroeletrônicas, 
farmacêuticas, agronegócio e 
grandes redes de supermerca¬ 
dos). Assim, é possível alavan¬ 
car um plano produtivo que 
parta da reforma agrária e da 
produção de alimentos; para 
mudar a matriz automobilística 
de trens e metrôs; para produ¬ 
zir bens manufaturados de alta 
tecnologia. 

Infelizmente, a burguesia 
brasileira, com o governo Lula, 
é incapaz de realizar as tarefas 
democráticas da revolução bra¬ 
sileira, como a independência 
nacional, a reforma agrária e 
uma verdadeira soberania. 

É por isso que nenhum dos 
candidatos mais importantes da 
burguesia (Dilma, Serra, Mari¬ 
na) vai defender a ruptura com o 
imperialismo. A candidatura de 
Zé Maria, por não ter nenhum 
vínculo com nenhum setor da 
burguesia, e por estar compro¬ 
metida com a revolução socia¬ 
lista, irá defender que essa seja 
uma das tarefas fundamentais 
dos trabalhadores no Brasil. 



O contxole do capital estxangeixo 
nas empxesas no Bxasil 



49 % 51 % 

Empresas com Empresas 



controle 

ESTRANGEIRO 


COM CAPITAL 
NACIONAL 


Fonte: Banco Central, Censo do Capital Estrangeiro - 2005 
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Nada a comemorar, muito a lutar 


DA REDAÇÃO 0 

Nestes anos de governo Lula, 
o que se viu foram medidas 
populistas e paliativas que não 
combatem a opressão de fato. 
Enquanto a lei Maria da Penha 
foi aprovada e aconteciam as 
conferências GLBT e racial, ver¬ 
bas eram cortadas aos milhões 
dos programas de combate à 
discriminação. 

Além disso, essas políticas 
não resolvem os problemas dos 
oprimidos. O dia a dia con¬ 
tinua sendo muito duro para 
esses setores. A violência e a 
superexploraçáo só aumentam, 
agravadas pela crise. 

Nas próximas eleições, que¬ 
remos debater um programa 
para os oprimidos que seja 
levantado por toda a classe 
trabalhadora. A divisão entre 
os trabalhadores só favorece 
os patrões, que lucram quando 
pagam salários mais baixos 
às mulheres, aos negros e aos 
homossexuais. É por isso que 
lançamos um operário como 
pré-candidato à Presidência, 
para que o programa da classe 
operária seja representado nes¬ 
tas eleições. 

O PSTU, desde sua funda¬ 
ção, carrega as bandeiras de luta 
contra as opressões e entende 
que o combate ao preconceito é 
parte fundamental da luta con¬ 
tra a exploração capitalista. Te¬ 
mos orgulho de ser socialistas, 
trabalhadores, negros, mulheres 
e homossexuais. 

LEI MARIA DA PENHA NÃO 
CORRIGE DISTORÇÕES 

Depois de dois anos en¬ 
gavetada no Congresso, a lei 
Maria da Penha foi aprovada 
e sancionada pelo presidente 
em 2006. Lula fez da sanção 
um evento que contou com a 
presença de ONGs, ativistas dos 
direitos das mulheres e entida¬ 
des sindicais. 

A lei é, antes de tudo, fruto 
de mais de 30 anos de luta em 
defesa de uma legislação para 
erradicar, prevenir e punir a 
violência. Porém, os recursos 
para o Programa de Combate 
ã Violência contra as Mulheres 
foram escassos. Em 2007, o 
governo reduziu em 42% as 
verbas previstas para ele. 

No Brasil, a cada 15 segun¬ 
dos uma mulher é agredida. De 
cada dez, sete foram vítimas 
de seus companheiros. Muito 
além das estatísticas, a violência 
que as trabalhadoras enfren¬ 
tam todos os dias é silenciada. 



Desde a escola até os locais de 
trabalho, a mulher é obrigada 
a conviver com o assédio e a 
subestimação. 

Essa lei não garante de fato 
a punição ao agressor nem ser¬ 
viços essenciais à vítima, como 
casas-abrigo, creches, assistên¬ 
cia médica e psicológica, centros 
de referência e estabilidade 
remunerada no emprego. 

LICENÇA-MATERNIDADE 

Em setembro de 2008, foi 
aprovada a ampliação da licen¬ 
ça-maternidade para seis meses. 
No setor privado, a prorroga¬ 
ção está garantida desde que 
a empresa tenha aderido ao 
Programa Empresa Cidadã e, 
mesmo assim, somente a partir 
de 2010. No período de pror¬ 
rogação da licença, a mãe não 
pode exercer qualquer atividade 
remunerada, e a criança não 
pode ficar em creche ou organi¬ 
zação similar. 

É necessário que o gover¬ 
no aplique imediatamente a 
licença-maternidade de seis 
meses a todas as mulheres tra¬ 
balhadoras, sem isenção fiscal. 
Cerca de 60% das mulheres 
que trabalham estão no setor 
informal ou em pequenas e 
médias empresas que não são 
abrangidas pela lei. 

Na prática, a licença maior 
não está garantida. Mas os 
benefícios às empresas que 
aderirem estão e custarão aos 
cofres públicos entre R$ 500 e 
R$ 800 milhões por ano. Nossa 
luta também deve ser para que 
o governo amplie a licença para 
um ano para as mães e, no míni¬ 
mo, um mês para os pais. 

REPARAÇÃO AO POVO 
NEGRO POR TRÊS SÉCULOS 
DE ESCRAVIDÃO 

O governo Lula assumiu 
em 2002 dizendo que faria a 
segunda abolição da escrava¬ 
tura. No entanto, foi pior que 
os governos passados. Mesmo 
tendo criado a Secretaria da 
Igualdade Racial, até hoje não 
propôs soluções práticas e reais 
para as reivindicações da comu¬ 
nidade negra. 

Pelo contrário, atacou as 
conquistas garantidas na Cons¬ 
tituição de 1988, como os 
quilombos e as cotas nas uni¬ 
versidades públicas, além de 
cooptar importantes setores do 
movimento negro como Conen, 
Unegro, CUT, entre outros. 
Isso causou um retrocesso sem 
precedentes nas lutas do povo 
negro que contribui para que 


avancem as políticas racistas e 
de intolerância, como o exter¬ 
mínio da juventude negra nas 
favelas e na periferia. 

Recentes pesquisas do IBGE 
e do Ipea mostram índices 
do aumento da concentração 
fundiária das terras nas mãos 
dos ruralistas, comprovando 
o aumento da desigualdade 
racial e social. Mesmo com os 
programas assistencialistas - 
Bolsa Família, Cheque Cidadão, 
Minha Casa, Minha Vida etc. 

o governo não respondeu às 
demandas sociais. 

O governo mantém as con¬ 
sequências da crise econômica 
sobre os pobres. Há mais de 
18% de desemprego estrutural. 
Enquanto isso, enriqueceu os 
bancos e os donos de terras. 

O governo Lula só maquiou 
a crise sentida pelos trabalhado¬ 
res quando vão ao supermerca¬ 
do ou quando tém de comprar 
remédios. Além disso, a serviço 


do imperialismo, o exército 
brasileiro está comandando as 
tropas da ONU que massacram 
o povo negro do Haiti. 

A culpa pelas mazelas do 
capitalismo, para nós do PSTU, 
é da elite e dos patrões defen¬ 
didos pelo governo Lula com 
isenção de impostos, enquanto 
os trabalhadores e a juventude 
continuam sem emprego ou com 
salários miseráveis. Para nós, o 
caminho é a luta e a resistência 
contra os banqueiros e patrões 
ávidos por lucros. 

HOMOFOBIA CRESCE 

Tem se observado um cres¬ 
cente ataque aos homossexuais 
por parte de políticos e agentes 
do Estado, como a lamentável 
declaração do governador do Pa¬ 
raná, Roberto Requiào (PMDB). 
Além disso, os crimes contra 
GLBTs avançam. 

Onde estão os avanços pro¬ 
metidos pelo governo Lula? 


Depois de lançar o projeto 
Brasil sem Homofobia e a Con¬ 
ferência Nacional GLBT, o que 
se constata é que o governo 
só fez demagogia para ganhar 
a simpatia e o apoio do movi¬ 
mento. A maioria esmagadora 
das organizações de gays e lés¬ 
bicas abraçou a política lulista 
e aumentou sua ligação com o 
Estado burguês. Enquanto isso, 
as atividades que deveriam ter 
um caráter de luta sofrem um 
processo de carnavalizaçào e 
despolitização. 

Nos últimos anos, a As¬ 
sociação Brasileira de Gays e 
Lésbicas lançou uma lista com 
as candidaturas supostamente 
aliadas dos homossexuais, que 
inclui desde oportunistas de 
partidos de aluguel até candi¬ 
datos de direita e abertamente 
conservadores. Ao contrário, 
nós queremos resgatar o espírito 
de Stonewall. 

Para os explorados, a si¬ 
tuação não só não melhorou 
como está piorando. Além da 
violência, o desemprego e a 
precarização das relações de tra¬ 
balho se aprofundam. Enquanto 
Lula dava dinheiro público para 
banqueiros e empresários em 
meio à “marolinha”, as reivin¬ 
dicações GLBTs viraram moeda 
de negociação com os setores 
evangélicos e conservadores. 
Um exemplo é o projeto de lei 
122, que prevê a criminalização 
da homofobia e está prestes a 
ser substituído por um proje¬ 
to que prevê a punição para 
discriminação sem considerar 
a homofobia como crime, para 
agradar pastores, padres e mo¬ 
ralistas de plantão. 

O debate eleitoral de 2010 
deve servir para levantar as 
bandeiras históricas de gays e 
lésbicas, como parceria civil, 
direito de adoção, criminaliza¬ 
ção da homofobia, atendimento 
de saúde especializado e, acima 
de tudo, para o resgate da poli- 
tização do movimento. Nossas 
datas de luta não podem se 
transformar em micaretas. 

Nossa luta só pode ser vito¬ 
riosa se for travada contra aque¬ 
les que mercantilizam nossos 
direitos, contra os que lucram 
no “mercado pink w com nossa 
condição de diferentes, contra 
os donos do poder e do capital. 
Nossa luta é por uma transfor¬ 
mação profunda, pela constru¬ 
ção de uma sociedade socialista 
com igualdade de fato. 

‘Colaboraram Ana Rosa Minutti, 
Júlio Condaque e Douglas Borges 
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As campanhas 
eleitorais dos maio- 
rires partidos não são 
feitas ao redor de pro¬ 
gramas, mas dos can¬ 
didatos, com um peso 
grande dos marquetei- 
ros. Existe uma despolitiza- 
ção intencional da propaganda 
na TV, com o objetivo de falar 
o que as pessoas gostariam de 
ouvir e vídeoclipes muito bem 
feitos, que se parecem aos co¬ 
merciais que vendem sabonetes, 
carros e outros produtos, sem 
nenhuma relação com a reali¬ 
dade. As eleições de 2010 não 
serão diferentes. 

Dilma Rousseff vai mostrar 
como o Brasil se transformará 
em uma potência, e como a 
vida de todos vai melhorar em 
seu governo. José Serra vai falar 
da corrupção do governo Lula, 
esquecendo o mar de lama que 
existiu no governo Fernando 
Henrique Cardoso e que con¬ 
tinua no seu governo em São 
Paulo. Marina Silva defenderá 
um programa de desenvolvimen¬ 
to sustentável do capitalismo, 
esquecendo os enormes retro¬ 
cessos ecológicos de quando era 
ministra. 

O Brasil real, a vida dos 
trabalhadores, não vai estar na 
TV. A campanha de Zé Maria 
vai se pautar por outro compro¬ 
misso: mostrar a dura realidade 
da vida dos trabalhadores e 
defender uma mudança global 
do país, rompendo com o ca¬ 
pitalismo e avançando para o 
socialismo. Esse é o momento. 
O socialismo está voltando a ser 
debatido com a crise econômica 
internacional. É preciso recolo- 


Em defesa de 
um programa 
socialista 

O socialismo dos trabalhadores 
para os trabalhadores! 


essa 
dis¬ 
cussão 
entre os se¬ 
tores mais 
avançados 
dos trabalha¬ 
dores, em particular 
aqueles que participam 
das lutas e se enfren¬ 
tam com o governo Lula. 

É preciso apontar para o 
socialismo a partir das necessi¬ 
dades concretas, como salário 
e emprego. É preciso recolocar 
a estratégia socialista de forma 
compreensível para os trabalha¬ 
dores, depois de toda a campa¬ 
nha sobre a “morte do socialis¬ 
mo”. Não se pode defender isso 
apenas no terreno ideológico. É 
preciso fazer uma relação com 
as mudanças concretas na vida 
dos trabalhadores que poderiam 
ser feitas a partir da primei¬ 
ra grande medida necessária 
para isso: a expropriação das 
grandes empresas nacionais e 
multinacionais. 

Vejamos alguns exemplos. 

É POSSÍVEL TER UM SALÁRIO 
DECENTE NO PAÍS? 

SIM. É POSSÍVEL 

Muitos trabalhadores 
apoiam Lula pelos pequenos 
reajustes que ele autorizou no 
salário mínimo. Apesar de não 
estarem satisfeitos com seus 
salários, acreditam que ele “faz 
o que pode”, ou que os culpados 
pelos salários baixos são apenas 
os patrões. 

No entanto, basta analisar 
os números reais do país para 
se dar conta de que não é as¬ 
sim. Se os lucros das grandes 
empresas quadruplicaram no 
primeiro mandato de Lula, por 


que o salário mínimo aumentou 
tão pouco? Por que o salário 
mínimo atual (465 reais) não 
poderia ser o que determina 
a Constituição do país (2.085 
reais, segundo o Dieese)? 

Isso significaria um pouco 
mais do que quadruplicar o 
salário mínimo. O que é mais 
justo em um país como o Bra¬ 
sil? Multiplicar por quatro a 
renda dos ricaços, os lucros das 
grandes empresas, ou o salário 
mínimo? 

Lula fez a opção pelos ricos. 
Não é possível aumentar o sa¬ 
lário mínimo como determina a 
Constituição sem enfrentar-se 
com a burguesia e o imperialis¬ 
mo, pois o lucro deles diminui¬ 
ria se isso ocorresse. 

Defendemos o oposto: para 
ter salários decentes, é necessá¬ 
rio expropriar as grandes empre¬ 
sas nacionais e multinacionais. 

Muitos dirão que, sem essas 
empresas, não haveria capital 
para investir. Mas boa parte 
dos investimentos delas é fi¬ 
nanciada pelo Estado, através 
do BNDES, ou com o reinves- 
timento do lucro obtido aqui. 
Ao contrário do que dizem os 
propagandistas do governo, as 
multinacionais exportam capi¬ 
tais por meio da remessa de 
lucros, e não trazem recursos 
para o país. 

Tampouco é verdade que 
não teríamos tecnologia. Os 
motores flex, por exemplo, são 
parte de uma invenção nacional 
apropriada pela indústria auto¬ 
mobilística multinacional. 

Como medida imediata, pro¬ 
pomos dobrar o salário mínimo 
(e todos os outros salários). As¬ 
sim, em um prazo de dois anos, 
poderíamos chegar ao salário do 
Dieese e estatizar as grandes 
empresas, que passariam para o 
controle dos trabalhadores. 


é POSSÍVEL ACABAR COM O 
DESEMPREGO? 

Um dos maiores cabos elei¬ 
torais de Lula é o programa 
Bolsa Família. Em um país 
miserável, ter alguém em casa 
que receba o benefício significa 
poder comer. 

Mas o Bolsa Família é a 
aplicação no Brasil da reco¬ 
mendação do Banco Mundial: 
programas de compensação 
social para ajudar a sustentação 
política dos planos neoliberais. 
Enquanto mantém o Bolsa Famí¬ 
lia, Lula não moveu uma palha 
para defender os 4.200 demiti¬ 
dos da Embraer na crise econô¬ 
mica, e se recusou a decretar a 
estabilidade no emprego. 

Como é possível eliminar 
o desemprego para que todos 
tenham salários decentes? Aca¬ 
bando com a lógica das grandes 
empresas que produzem para 
garantir seus lucros. Hoje, o 
avanço tecnológico não signi¬ 
fica trabalhar menos horas. As 
empresas continuam demitindo 
mais trabalhadores. 

Expropriando as grandes 
empresas será possível ter uma 
economia voltada para as neces¬ 
sidades dos trabalhadores e do 
povo e não para o lucro de uma 
pequena minoria (a burguesia). 
Assim, será possível ter pleno 
emprego no país, como havia na 
União Soviética mesmo durante 
a grande depressão de 1929. 

Como primeiros passos 
para combater o desemprego, 
propomos: 

- Redução da jornada de 
trabalho para 36 horas, sem 
redução salarial; 

- Decretação da estabilida¬ 
de no emprego; 

- Plano de obras públicas, 
financiado pelo não paga¬ 
mento das dívidas externa e 


interna, voltado para a cons¬ 
trução de casas populares no 
país e que absorva os atuais 
desempregados. 

POR QUE PAGAR JUROS TÃO 
ALTOS NO PAÍS? 

Todos os trabalhadores já 
viveram a experiência de de¬ 
pender do cheque especial no 
final do mês, ou de tomar em¬ 
préstimos no banco. Os juros 
são absurdos, chegando a 162% 
ao ano no cheque especial. Mas 
o BNDES concede empréstimos 
para as grandes empresas com 
juros de 8,75%. 

Por que o governo empresta 
dinheiro aos empresários co¬ 
brando baixas taxas de juros 
e permite que os bancos co¬ 
brem 162% dos trabalhadores? 
Porque os bancos são parte 
central do capital financeiro 
que domina o mundo e nosso 
país. O Brasil é um paraíso dos 
banqueiros, com uma das taxas 
de juros mais altas de todo o 
mundo. 

Como vimos, os lucros dos 
bancos dobraram no governo 
Lula em comparação com o de 
Fernando Henrique. 

Uma das “grandes jogadas” 
do governo para favorecer os 
bancos foi o crédito consigna¬ 
do para aposentados do INSS, 
cujas taxas são de até 2,34% 
ao mês. Assim, os bancos des¬ 
contam as parcelas diretamente 
no pagamento do benefício. 
Depois de cair nessa armadilha, 
muitos aposentados entram em 
desespero ao veem seu dinheiro 
desaparecer. 

Propomos estatizar os ban¬ 
cos e repassá-los para o controle 
dos trabalhadores. Assim, terí¬ 
amos condições de direcionar 
os investimentos do país para 
planos econômicos realmen¬ 
te necessários e eliminar as 
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absurdas taxas de juros cobra¬ 
das dos trabalhadores. Como 
medida imediata, defendemos 
a aplicação de uma lei cons¬ 
titucional que proíba juros 
maiores do que 12% ao ano 
para empréstimos. 

PETRÓLEO 100% ESTATALI 
GASOLINA A UM REAL! 

O plano do governo para o 
pré-sal é semelhante ao do go¬ 
verno FHC, mantendo a parce¬ 
ria com as multinacionais. Além 
disso, a Petrobras está sendo 



privatizada. A maioria de suas 
ações está em mâos privadas. 
Este é o motivo pelo qual a em¬ 
presa já funciona visando o lu¬ 
cro dos acionistas estrangeiros. 
É por isso que a autosuficiência 
na produção de petróleo não 
significou queda no preço da ga¬ 
solina. O aumento da produção 
com o pré-sal vai pelo mesmo 
caminho: mais lucros para os 
acionistas, nenhuma vantagem 
para os trabalhadores. 

Apresentamos outra propos¬ 
ta: o petróleo deve ser 100% 
estatal, e o custo do litro da ga¬ 
solina pode ser diminuído para 
R$ 1 real. Vamos expropriar as 
multinacionais que não trazem 
nenhum benefício. A tecnologia 
de exploração do petróleo em 
águas profundas é da Petrobras 
e não do capital estrangeiro. 
Vamos estender os benefícios 
da produção de petróleo para o 
povo brasileiro, com a gasolina 
a R$ 1. 

É POSSÍVEL TER AUMENTOS 
MAIS BARATOS? 

Houve uma grande expansão 
do agronegócio no país. Hoje, o 
campo é controlado por grandes 
empresas produtoras de soja, 
carne, café, laranja, álcool, en¬ 
tre outros produtos destinados 
à exportação. 

Essas empresas trouxeram 
a globalização para o campo, 
impuseram os transgênicos e 
expulsaram os pequenos produ¬ 
tores. Além disso, conseguem 
financiamentos dos bancos es¬ 
tatais e depois não pagam. 

Os alimentos no Brasil são 
muito caros exatamente pelo 
controle dessas grandes empre¬ 
sas. Como o objetivo central é 
a exportação, os preços pratica¬ 
dos aqui são determinados pelo 
mercado mundial e pelos altos 
lucros dessas empresas. 


No entanto, as pequenas 
propriedades são responsáveis 
por boa parte da produção de 
alimentos no país. Mesmo não 
tendo apoio do governo em rela¬ 
ção a crédito e tecnologia. 

Todo o debate sobre a re¬ 
forma agrária no Brasil é dis¬ 
torcido, tratando sempre do 
que fazer com as propriedades 
improdutivas. Mas o centro do 
problema está exatamente nas 
terras produtivas do agronegó¬ 
cio. O que produzir, para quem 
e a que preço? 

A nossa proposta é a expro¬ 
priação do agronegócio, sob 
controle dos trabalhadores do 
campo. E que a produção do 
campo brasileiro seja voltada 
para as necessidades do povo, 
exportando somente os exceden¬ 
tes. Isso significa redirecionar 
a produção do agronegócio e 
baixar o preço dos alimentos e 
dos combustíveis. 

Seria possível, por exemplo, 
baixar o preço da carne a me¬ 
nos da metade do valor atual. 
O álcool poderia ter seu preço 
reduzido pela metade (atual¬ 
mente, o preço de produção é 
de R$ 0,50). 

Também defendemos todo 
apoio à reforma agrária, aos 
sem-terra em luta e aos peque¬ 
nos produtores, contra a direita 
reacionária. 

UMA DEMOCRACIA MUITO 
SUPERIOR À ATUAL 

O imperialismo desenvolveu 
uma enorme campanha para 
associar o socialismo ao stalinis- 
mo. Assim, a burocratizaçáo da 
União Soviética pelo stalinismo 
tornou-se uma arma poderosa 
nas mãos da burguesia, que 
identifica a expropriação do 
capitalismo com um regime 
autoritário, sem nenhuma de¬ 
mocracia real. Como se não 


bastasse, o domínio da buro¬ 
cracia stalinista possibilitou a 
restauração do capital no Leste 
Europeu e a campanha sobre a 
“morte do socialismo”. 

Dessa forma, desapareceu 
da consciência dos trabalha¬ 
dores de todo o mundo um 
grande exemplo de democracia 
operária: a União Soviética dos 
primeiros sete anos, antes da 
burocratizaçáo stalinista. 

Nesse período, existiu uma 
experiência fantástica de uma 
democracia nunca vista. Os 
trabalhadores discutiam e de¬ 
cidiam tudo a partir de suas 
próprias organizações nos locais 
de trabalho, conhecidas como 
sovietes. Debatiam com ampla 
liberdade temas complexos, 
como, os rumos da economia. 
Algo impossível na democracia 
burguesa. 

Os representantes políticos 
eleitos podiam ter seus man¬ 
datos revogados a qualquer 
momento. Também não tinham 
nenhum privilégio material em 
relação aos trabalhadores, ao 
contrário dos parlamentares 
eleitos hoje. As artes floresce¬ 
ram em ampla liberdade, geran¬ 
do grandes poetas (Maiakovski), 
cineastas (Eisenstein) e pintores 
(Malevich, Kandinsky, Marc 
Chagall, entre outros). 

Hoje, na democracia bur¬ 
guesa, os trabalhadores votam 
a cada dois anos, mas não 
decidem nada. Quem decide 
os rumos do país são as gran¬ 
des empresas que financiam 
as campanhas dos candidatos 
majoritários. 

Quem decide o que fazer 
com os bancos? Os trabalhado¬ 
res estão de acordo em pagar 
os juros atuais? Não. São os 
banqueiros que impõem essa 
política porque têm o controle 
das candidaturas de Dilma e de 


Serra. A corrupção atual provo¬ 
ca nos trabalhadores uma justa 
desconfiança nos políticos. 

A única forma de resolver 
isso seria ter outro tipo de 
regime, uma democracia operá¬ 
ria, em que a maioria pudesse 
discutir e decidir sobre todos os 
temas importantes. 

EM DEFESA DO 
SOCIALISMO! EM DEFESA 
DE UM PROGRAMA 
DOS TRABALHADORES 
CONSTRUÍDO 
COLETIVAMENTE! 

Com a situação atual, a cam¬ 
panha será monopolizada pelos 
candidatos que defendem o 
capitalismo, como Dilma, Serra, 
Ciro Gomes e Marina Silva. 

Só a defesa do socialismo já 
justificaria a candidatura de Zé 
Maria. Queremos afirmar um 
programa distinto das alterna¬ 
tivas da burguesia. Um terceiro 
campo, dos trabalhadores, 
como opção às candidaturas 
da burguesia. Um campo dos 
trabalhadores em defesa de suas 
reivindicações mais sentidas 
(salário, emprego, alimentos 
baratos) e de suas perspectivas 
históricas (o início do caminho 
para o socialismo). 

Não acreditamos que essa 
seja uma tarefa unicamente 
do PSTU. Chamamos todos os 
ativistas do movimento sindi¬ 
cal, estudantil e popular, assim 
como os intelectuais compro¬ 
metidos com o socialismo, a 
construir esse programa. É pre¬ 
ciso concretizar esse projeto em 
cada um dos terrenos concretos 
da saúde, educação, cultura e 
segurança. 

Queremos apresentar em 
2010 uma candidatura que 
expresse uma Frente Socialista 
e Classista com um programa 
construído coletivamente. 
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O ‘socialismo do século 21* 
de Hugo Chávez 


No momento em que apresentamos a pré-can¬ 
didatura de Zé Maria reivindicando o socialismo, 
o debate sobre o governo de Chávez é funda¬ 
mental. 0 presidente venezuelano utiliza-se de 
uma retórica socialista, que tem repercutido 
além das fronteiras do país, e que arrebata 
simpatias de setores dos trabalhadores, princi¬ 
palmente entre os ativistas da vanguarda 


AMÉRICO COMES E CÉSAR NETO, 

do Instituto Latino-Americano de 
Estudos Sócio-Econômicos (ILAESE) 

Na Venezuela do “socialismo 
do século 21”, as grandes em¬ 
presas não foram expropriadas. 
O resultado é que os patrões e 
banqueiros continuam obtendo 
altos lucros, enquanto a miséria 
dos trabalhadores não é diferen¬ 
te da existente no Brasil. 

O salário mínimo (879,30 
bolívares fortes - BsF) não cobre 
a cesta alimentícia, que o Centro 
de Estudos de Desenvolvimento 
(CENDES) afirma ultrapassar 
1.686 BsF. 

O Instituto Nacional de Es¬ 
tatísticas (INE) anunciou taxa 
de desemprego em setembro 
de 8,4%, o que representa 1,5 
milhão de trabalhadores. Entre 
os jovens, a falta de ocupação 
chega a 23%. Mas o índice é 
bem maior porque metade dos 
trabalhadores “empregados” 
está no setor informal. Cerca 
de 10 milhões dos venezuela¬ 
nos (dos 26 milhões) vivem na 
pobreza. 

Os programas sociais com¬ 
pensatórios financiados pela 
renda do petróleo, como as 
“misiones” (que atuam na área 
da saúde, no combate ao anal¬ 
fabetismo e no acesso à edu¬ 
cação para os mais pobres); 
os mercados populares (venda 
de alimentos subsidiados) e O 
“Barrio Adentro” (atendimento 
médico básico) não mudam essa 
situação, nem resolvem os pro¬ 


blemas estruturais. Com isso, 
milhões de pessoas continuam 
vivendo na pobreza. 

Já as relações do governo bo- 
liviariano com a burguesia vão 
muito bem. O setor bancário 
cresceu mais de 30%, enquan¬ 
to nos países imperialistas não 
ultrapassa 10%. As empresas 
automobilísticas, todas mul¬ 
tinacionais, com a isenção do 
pagamento de impostos, au¬ 
mentaram sua produção e seus 
lucros. 

Surgiu uma nova burguesia, 
os “novos ricos bolivarianos”, 
representados na Confederação 
Venezuelana de Indústria (Co- 
nindustria), cuja origem está 
na burocracia parasitária do 
aparato do Estado, em especial 
da PDVSA (petrolífera estatal 
venezuelana), que se esforça 
para superar os burgueses tra¬ 
dicionais, como os dos grupos 
Polar e Cisneros. 

O “socialismo do século 21” 
de Chávez serve muito bem aos 
banqueiros, donos de multina¬ 
cionais e à alta burocracia do 
Estado, mas muito pouco aos 
trabalhadores. 

PETRÓLEO ENTREGUE 
ÀS MULTINACIONAIS 

A exploração de gás na Ve¬ 
nezuela está praticamente en¬ 
tregue às multinacionais e tem 
seu máximo exemplo na Plata¬ 
forma Deltana, controlada pela 
Chevron-Texaco. 

Na área de petróleo, em 
janeiro de 2006, os convênios 



operativos que a PDVSA vinha 
mantendo com as grandes mul¬ 
tinacionais petroleiras se trans¬ 
formaram em empresas mistas e 
sócias da estatal, convertendo- 
se em donas de 49% do petró¬ 
leo, instalações das jazidas e 
campos onde operavam. Nesses 
convênios operativos as compa¬ 
nhias só prestavam um serviço, 
não eram donas do petróleo, 
nem o vendiam. 

Na verdade, Chávez legalizou 
as “associações estratégicas” 
que existiam desde o período 
do ex-presidente Carlos Andrés 
Pérez na Faixa do Orinoco. 

Na nova modalidade de 


0 socialismo 
cio século 21 
cie Chávez serve 
muito bem aos 
banqueiros, 
donos de mul¬ 
tinacionais e a 
alta burocracia 
do Estado, mas 
muito pouco aos 
trabalhadores 



empresa mista, as petroleiras 
pagarão 30% de taxa e 50% 
de impostos sobre a renda. 
Pagarão 1,5 dólar pelo barril 
de petróleo em alguns campos, 
enquanto o preço no mercado 
oscila e pode chegar a US$ 85 
dólares o barril. 

Empresas como Shell, 
Exxon-Mobil, British Petro¬ 
leum, Total, Eni, Teikoku, 
Repsol YPF, China National Pe¬ 
troleum Corporation, Harvest 
Vincent e Chevron-Texaco acei¬ 
taram essas mudanças de bom 
grado. Afinal, ser sócio é bem 
melhor do que simplesmente 
prestar um serviço. Até mesmo 
a Petrobras entrou na festa. 
Esses acordos podem atingir 
35% produção petroleira de 
todo o país. 

AS NACIONALIZAÇÕES 
DE CHÁVEZ 

Em maio de 2009, o presi¬ 
dente anunciou a nacionaliza¬ 
ção de importantes empresas 
básicas na cidade de Guayana, 
no estado de Bolívar. Pagou 
mais de 1 bilhão de dólares 
pela compra do Banco da Ve¬ 
nezuela, que pertencia ao grupo 
espanhol Santander, e passou a 
controlar 25% do setor bancá¬ 
rio do país. 

Números extraoficiais esti¬ 
mam que o governo venezuela¬ 
no gastou 14 bilhões de dólares 
em nacionalizações nos últimos 
anos. 

A Unidade Socialista dos 
Trabalhadores (UST - partido 
filiado à LIT-QI) reivindicou es¬ 
sas nacionalizações como “uma 
conquista dos trabalhadores e 
do povo”. E defendeu “a exten¬ 
são da nacionalização a todo o 
setor petrolífero, petroquímico, 
siderúrgico e extração mineral, 
rumo à expropriação do con¬ 
junto dos recursos produtivos 
nas mãos da burguesia e das 
empresas multinacionais como 
meio de garantir o monopólio 
estatal dos setores estratégi¬ 
cos e a defesa da soberania 
nacional”. 

A UST também denunciou 
“as limitações e os problemas 
dessas nacionalizações, impos¬ 
tas pela política do governo 
Chávez”, pois todas essas em¬ 
presas foram compradas pelo 
governo a preço de mercado. Os 
acionistas majoritários foram 
recompensados por anos de 
exploração dos trabalhadores e 
das riquezas nacionais. 
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Um partido para a 
revolução socialista 
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O PSTU não se rende ao 
modelo de partido eleitoral 


MANUELA GARCIA, de São Paulo 

O PSTU é um partido dis¬ 
tinto de todos os outros. Di¬ 
ferente em primeiro lugar por¬ 
que nào atua só nas eleições, 
mas nas lutas de todos os dias. 
Em cada mobilização, em cada 
fato político você vai encontrar 
nossos militantes. 

O PSTU é o partido das 
lutas diretas dos trabalhadores 
e estudantes. Mas é também a 
organização que intervém nas 
eleições, buscando apresentar 
uma alternativa socialista a to¬ 
das as opções da burguesia. 

SÓ A LUTA SINDICAL 
NÃO BASTA. É PRECISO 
TRAVARA LUTA POLÍTICA 

Muitos que estão ao nosso 
lado nos veem apenas como 
grandes lutadores e organi¬ 
zadores de greves. De fato, 
buscamos cumprir esse papel 
porque nossa classe sofre 
duros ataques e precisa se 
defender. Porém, somos mais 
que isso. Somos incansáveis 
na luta por uma revolução so¬ 
cialista, objetivo maior ao qual 
dedicamos nossas vidas. 

Além das lutas de cada dia, 
queremos que cada ação dos 
trabalhadores seja acompa¬ 
nhada de um avanço na sua 
consciência rumo ao socialis¬ 
mo. Sem isso, toda luta está 
fadada a um retrocesso. 

Infelizmente, muitos ativis¬ 
tas sindicais acreditam que a 
construção de um partido não 
é necessária. A experiência 
ruim com o PT os levou à 
conclusão de que os partidos 
atrapalham. Mas isso não é 
assim. 

As lutas salariais e por 
melhorias das condições de 
trabalho, por mais combativas 
que sejam, só conseguem fazer 
mudanças parciais e momentâ¬ 
neas. Além disso, podem ser 


perdidas ao menor sinal de 
queda dos lucros do capitalis¬ 
ta. É uma luta sem fim, que 
não muda estruturalmente a 
situação de exploração que 
vivemos. 

É preciso agfegar à luta 
política a batalha pelo poder, 
para que os trabalhadores 
governem, destruam o regime 
democrático burguês dos ricos 
contra os pobres e construam 
uma democracia dos trabalha¬ 
dores. Nada disso se faz sem 
uma revolução, e isso não se 
faz sem um partido que seja a 
ferramenta dessa tarefa. 

Além das lutas de 
cada dia, queremos 
que cada ação dos 
trabalhadores seja 
acompanhada de 
um avanço na sua 
consciência rumo 
ao socialismo 

A burguesia é bem organi¬ 
zada e tem interesse de que os 
trabalhadores continuem de¬ 
sorganizados e alienados. No 
máximo, aceita a organização 
em sindicatos e, mesmo assim, 
busca a todo instante controlá- 
los e corrompê-los. 

Uma postura sindicalista e 
de renúncia do poder político 
só facilita a dominação da bur¬ 
guesia. Por isso, precisamos de 
um partido da classe trabalha¬ 
dora, que usufrua de sua con¬ 
fiança e que represente seus 
interesses, não só imediatos, 
mas estratégicos, de lutar pelo 
poder político do Estado. 

Os partidos não são iguais 
e, se renunciarmos a construir 
um partido, renunciamos à 
luta pelo socialismo. 


A maioria dos trabalhadores 
acredita que os partidos exis¬ 
tem apenas para disputar as 
eleições e eleger parlamentares, 
governadores e o presidente. 
De fato, a maioria das siglas 
têm esse objetivo. Mas existem 
partidos de outro tipo. 

O PSTU completou 15 anos 
em 2009. Desde sua fundação, 
nasceu com outro propósito: 
lutar pelo fim da exploração e 
da opressão capitalista e por 
uma revolução socialista. 

Essa concepção de partido 
para as eleições, historicamen¬ 
te associada à social-democra¬ 
cia europeia, contaminou a es¬ 
querda. Aqui o maior exemplo 
é o PT que, de um partido das 
greves, se transformou em uma 
sigla para disputar as eleições 
e administrar o capitalismo. 
O abandono das fronteiras 
de classe, a corrupção e a 
dependência financeira dos 
grupos econômicos nacionais 
e internacionais são a marca 
do PT hoje. 

PSOL SECUE OS MESMOS 
RUMOS DO PT... 

O PSOL, ao se orientar em 
sua maioria pela estratégia da 
luta parlamentar, organiza o 
partido de acordo com esse 
objetivo. Um partido não de 
militantes organizados em 
núcleos de base, mas sim de 
filiados, onde os parlamentares 
é que decidem tudo. O discur¬ 
so usual do partido “amplo e 
democrático”, onde convivem 
e disputam democraticamente 
revolucionários e reformistas, 
revela sua verdadeira face: 
uma democracia formal e uma 


concepção burocrática. 

É o que estamos vendo já há 
algum tempo e agora mais ain¬ 
da, com a definição da política 
eleitoral - um processo total¬ 
mente antidemocrático, onde 
quem de fato está decidindo os 
rumos são os parlamentares e 
figuras públicas e não a base 
do partido. 

O PSOL realizou seu II 
Congresso neste ano, mas não 
decidiu nada sobre o tema 
eleitoral. Mesmo com a maioria 
absoluta dos militantes a favor 
da candidatura de Heloísa He¬ 
lena para presidente, a votação 
foi adiada para uma conferên¬ 
cia em outubro de 2009, que 
agora foi remarcada para março 
de 2010. 

Heloísa Helena decidiu 
não concorrer às eleições pre¬ 
sidenciais, quando esta era a 
vontade da base. Além disso, já 
veio a público defender o apoio 
à candidatura Marina Silva, 
do PV, sem que a base tenha 
decidido sobre o tema. 

Como se vê, a estratégia 
eleitoral e a consequente forma 
de funcionamento partidário 
têm levado o PSOL a traçar, 
infelizmente, o mesmo caminho 
do PT, ainda que na oposição 
ao governo Lula. 

Somos solidários a todos os 
socialistas do PSOL que estão 
indignados com esse rumo. O 
caminho que o partido está 
trilhando é oposto à revolução 
socialista. E, pior, a estrutura 
de funcionamento partidária, 
em base à manutenção dos par¬ 
lamentares, é completamente 
burocrática. 

Existem muitos revolucioná¬ 


rios socialistas fora do PSTU. 
Quanto mais essa estratégia 
tiver partidários, mesmo que 
em outras organizações, me¬ 
lhor. Mas queremos abrir um 
sincero debate com todos os 
socialistas do PSOL que não se 
rendem ao projeto de Marina e 
dedicam suas vidas à luta pela 
revolução socialista. 

VENHA CONHECER O PSTU 

O PSTU é um partido vivo, 
de rebeldes, de dirigentes das 
lutas que defendem suas opi¬ 
niões. As reuniões são polêmi¬ 
cas, nos congressos - instância 
superior do partido - existem 
tendências, todos podem de¬ 
fender suas opiniões e publicar 
seus textos com os mesmos 
direitos da direção. 

Depois da discussão livre, 
a maioria decide o que vai ser 
aplicado por todos. Nenhum 
dirigente está acima dos mili¬ 
tantes. Todos têm os mesmos 
direitos. Os núcleos do partido 
têm este mesmo funcionamen¬ 
to no dia a dia, decidindo a 
política, por exemplo, para 
uma greve. Depois do debate, 
o núcleo vota uma posição e 
todos a aplicam. Depois, se 
faz o balanço. 

Nossa luta inclui a tarefa 
de construir um forte partido 
revolucionário. Não o partido 
“comum” eleitoral, mas um 
partido especial, centralizado 
democraticamente, onde os 
operários e operárias sejam 
maioria, disciplinado, inter- 
nacionalista e com clareza de 
objetivos. O PSTU se propõe 
a ser esse partido e convida a 
todos a construí-lo. 
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